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   Resumo 
 
Essa pesquisa qualitativa foi aplicada em alunos do 2º ano do Ensino Médio de 
uma escola pública estadual (Osasco – SP), com o objetivo de investigar 
procedimentos utilizados por alunos na resolução de problemas que envolvessem 
desigualdade ou inequações logarítmicas. A fim de se atingir esse objetivo, 
elaboramos e selecionamos problemas que provocassem nos alunos atitude 
investigativa. Estes problemas seriam resolvidos em encontros extraclasse. 
Utilizamos como referencial teórico, as noções da Dialética Ferramenta-Objeto e 
Interação entre Domínios da pesquisadora francesa Règine Douady (1984). 
Analisando os protocolos dos alunos, recorremos ao livro didático utilizado pelos 
alunos, e as informações coletadas em entrevista com uma professora que 
trabalhou com estes alunos na série anterior. Dessa análise, ficou evidenciado 
que a ferramenta mais utilizada foi a noção de igualdade. O domínio algébrico foi 
o mais explorado pelos alunos. Observamos que a interação entre domínios 
ocorreu espontaneamente na resolução dos problemas. Os erros mais freqüentes 
foram: “Noção incorreta da definição de logaritmo” e “Uso incorreto do conceito de 
potência”. Ao nosso ver os resultados apontados em nossa pesquisa dizem muito 
do processo ensino e aprendizagem vivenciado por esse grupo de alunos. Desse 
modo consideramos necessário mais investimento para a construção do conceito 
e propriedades relativas às potências e logaritmos. 
 
Palavras-chave: inequações, desigualdades, inequações logarítmicas, Álgebra, 
Ensino Médio, resolução de problemas. 
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Abstract 
 
This qualitative research was applied to students of 2nd year of high school in a 
Public School (Osasco-SP), with the goal to investigate procedures used by 
students in order to solve problems which involved inequality or logarithmic 
inequation. In order to reach this goal, we elaborated and selected problems which 
challenged in the students an investigative attitude. These problems would be 
solved outside class. We used as reference theorist, the notions of “Dialectics 
Tool-Object” and “interaction among dominations” of the French searcher Reginé 
Douady (1994).To the analyses of the results, beyond the students protocols, we 
resorted to the didactic book, used by the students and the information collected in 
an interview with a teacher who worked with these students in the previous year. 
From this analyses, it was evidenced that the most used tool was the equality, and 
algebraic domination was the most explored by the students. We watched the 
interaction among dominations occurred spontaneously in the resolution of 
problems. The most frequent mistakes were: “Incorrect notion of logarithm 
definition” and the “Incorrect use of potency concept”. To us the appointed results 
in our research tell much the teaching and apprenticeship process lived by this 
group of students. This way we consider it is necessary more investment to the 
construction of concept and relative properties to potency and logarithms. 
 
Key words: Inequations, Inequalities, logarithmc inequations, Álgebra, high 
school, problem resolution. 
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Introdução 
 
 
A presente dissertação é o resultado de uma pesquisa que teve por 
objetivo
  investigar os procedimentos utilizados por alunos na resolução de 
problemas, que envolviam desigualdades ou inequações logarítmicas. Nossos 
sujeitos de pesquisa foram alunos da 2ª série do Ensino Médio de uma escola 
pública da cidade de Osasco. A escolha desse grupo de alunos, está relacionada 
ao programa de Matemática da escola que segundo seus professores, foram 
ensinadas a eles, noções de logaritmos, necessárias para a resolução dos 
problemas propostos por nossa investigação. 
A fundamentação teórica dessa pesquisa baseia-se nos estudos 
desenvolvidos por Douady (1984) sobre Dialética ferramenta-objeto e Interação 
entre domínios. Orientamos-nos também, para a elaboração desse trabalho, em 
pesquisas nacionais com temas correlatos ao nosso e nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1988). Nos próximos capítulos, serão 
apresentadas algumas das idéias contidas nesses estudos e pesquisas, que vêm 
ao encontro de nosso trabalho. 
O Capítulo 1 apresenta a problemática, considerada sob o enfoque dos 
PCN (BRASIL, 1998), do estudo realizado entre algumas pesquisas existentes 
relacionadas ao nosso tema e objetivo de pesquisa. Além disso, discorre sobre o 
quadro teórico adotado, apresentando noções da Dialética ferramenta-objeto e da 
Interação entre domínios da pesquisadora francesa Reginé Douady (1984). 




 
O Capítulo 2 focaliza as escolhas metodológicas, incluindo: a opção pelo 
método, procedimentos empregados em nossa pesquisa, a seleção e a 
elaboração dos problemas propostos. Em destaque, os problemas propostos e 
analisados em nossa pesquisa. 
O Capítulo 3 aborda os estudos preliminares sobre o contexto escolar em 
que realizamos nossa pesquisa, consistindo em um exame de documentos da 
escola, exame do livro didático utilizado pelos alunos e entrevista com uma  
professora dos alunos. 
O Capítulo 4 expõe a realização da pesquisa, os resultados e a análise 
destes resultados. Nesta análise, procuramos tratar os dados a partir dos 
protocolos dos alunos, confrontando-os com informações obtidas nos estudos 
preliminares, à luz do quadro teórico adotado. 
Por fim, o Capítulo 5 apresenta nossas considerações finais. 
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Capitulo 1 
Problemática 
 
 
1.1. PROBLEMÁTICA 
 
Em minha experiência profissional, observo que a aprendizagem de 
inequações logarítmicas costuma desagradar os alunos. O enfoque excessivo que 
tenho dado, em procedimentos que priorizam a memorização e a aplicação de 
técnicas, torna o processo ensino-aprendizagem desinteressante. Normalmente, 
tenho restringido o papel do aluno em receptor de informações, definições e 
exemplos, finalizando com a proposta de resolução de vários exercícios, de 
aplicação ou fixação, seguindo um modelo-padrão, o que dá um caráter mecânico 
ao processo. 
Em conseqüência, é comum ouvir dos alunos: “Porque estamos 
estudando este assunto?”, ou ainda, “Onde posso usar este conhecimento?”. 
Estes questionamentos mostram a falta de sentido na abordagem desse tema, ou 
mesmo que a minha prática pedagógica não permite responder às indagações 
feitas pelos estudantes. 
Estudos mostram que esta prática vivenciada por mim, apresenta 
características similares às da Tendência Tecnicista de ensino, que segundo 
Fiorentini: 
[...] procura reduzir a Matemática a um conjunto de técnicas, regras e 
algoritmos, sem grande preocupação em fundamentá-los ou justificá-los 
[...] enfatizando o fazer em detrimento de outros aspectos importantes 
como o compreender, o refletir, o analisar e o justificar/provar. 
(FIORENTINI, 1995,p.17) 




 
A ênfase nas definições e fórmulas e a pouca atenção aos processos 
vivenciados pelos alunos são características comuns entre a concepção tecnicista 
e minha prática na abordagem do tema logaritmo, principalmente na resolução de 
inequações logarítmicas. 
Tal constatação me incomoda muito, e considerando os questionamentos 
dos alunos, posso dizer que também os incomodam. Dessa maneira, não é difícil 
concluir que minha prática pouco tem contribuído para a aprendizagem dos 
conteúdos citados acima. 
Na tentativa de inovar a experiência de meus alunos, este trabalho surgiu 
com a contribuição do grupo de pesquisa da PUC-SP do Programa de Estudos 
Pós-Graduados da Educação Matemática designado GPEA – Grupo de Pesquisa 
em Educação Algébrica. Este grupo tem como estratégia empreender 
investigações em pequenos recortes sobre o ensino e a aprendizagem da 
Álgebra. 
Escolhemos a Álgebra como pilar de maior sustentação de nossa 
pesquisa por considerarmos relevante uma publicação do renomado NCTM 
(National Coancil of Teachers of Mathematics – USA –1980). Essa associação 
pretende que a Álgebra seja muito mais que manipulação simbólica e recomenda 
o seu estudo desde as séries iniciais até os níveis de ensino mais avançados, 
pois o seu estudo é importante para a vida, permitindo estabelecer padrões e 
regularidades possibilitando generalizações. 
A Álgebra é um ramo de grande dimensão dentro da Matemática. E como 
não poderia ser diferente, muito presente no cotidiano escolar, já que é parte 




 
integrante dos documentos que orientam a formação dos currículos, nos variados 
segmentos de ensino. 
A Inglaterrra por meio do documento Mathematics in the National 
Curriculum do Welsch Office do Department for Education com data de Janeiro de 
1995, define os programas que entraram em vigor entre Agosto de 1995 e Agosto 
de 1997. Esse documento prevê a inclusão das inequações como tema 
importante para a formação básica dos estudantes. 
Temos de salientar que este documento está em sintonia com 
publicações de quatro instituições internacionais importantes: AMS-American 
Mathematical Society, ASA-American Statistics Association, MAA-Mathematical 
Association of America, SIAM-Society for Industrial and Applied Mathematics. 
Sendo assim, dentro da Álgebra, fizemos um recorte temático. 
Trataremos da resolução de inequações logarítmicas. 
Segundo Tsamir, Almog e Tirosh (1998) “as inequações recebem 
relativamente pequena atenção e são usualmente discutidas somente nos últimos 
anos da escola secundária”. Pretendemos com esse trabalho contribuir para uma 
mudança desse cenário. 
Optamos por realizar esta investigação, via abordagem de resolução de 
problemas, pois os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (1998) apontam 
essa estratégia como eixo norteador do processo ensino-aprendizagem de 
Matemática. As orientações contidas nos PCN estão em sintonia com diretrizes 
apontadas por Instituições Internacionais. Elegemos duas delas como referência, 
onde citam a resolução de problemas como um dos principais objetivos de se 
ensinar Matemática.Vejamos: 




 
•  “O currículo de Matemática deve ser organizado em torno da 
resolução de problemas”. (NCTM – National Coancil of Teachers of 
Mathematics – USA – 1980 ). 
•  “A resolução de problemas deve estar no centro do ensino e da 
aprendizagem da matemática, em todos os níveis”. (APM – 
Associação de Professores de Matemática – Portugal – 1988). 
Também não podemos deixar de mencionar que, historicamente, a 
Matemática foi sendo construída por respostas às perguntas motivadas por 
problemas. 
Para nossa pesquisa, assim como fez Soares (2002) em sua dissertação, 
selecionamos problemas que provocassem nos alunos atitude investigativa. Nesta 
perspectiva, os alunos não dispuseram para solução dos problemas de um 
modelo de resolução ensinado. Segundo Douaire et al (1999), problemas desse 
tipo constituem desafios intelectuais para os alunos, à medida que eles formulam 
conjecturas, elaboram críticas e evoluem em suas produções. Esse autor se 
refere a tais problemas como abertos. 
Segundo George Polya: 
Uma grande descoberta envolve a solução de um grande 
problema, mas há uma semente de descoberta na solução de qualquer 
problema. Seu problema pode ser modesto; porém, se ele desafiar sua 
capacidade e fizer funcionar sua capacidade de criar, [...], então poderá 
experimentar a tensão e o prazer do triunfo da descoberta. (POLYA, 
1995) 
 
Realizamos pesquisas a fim de encontrar publicações que estivessem de 
alguma forma relacionadas com nosso foco de pesquisa: a aprendizagem das 
inequações logarítmicas. Procuramos por  Dissertações e Teses em Educação 




 
Matemática no site da Capes. Consta nesse site, que estão disponíveis as 
Dissertações e Teses defendidas a partir de 1987. Além disso, pessoalmente, 
fizemos pesquisas na universidade que estudamos, a PUC-SP, na USP e 
Unicamp pela facilidade de acesso. 
Sobre inequações, encontramos três dissertações: uma de autoria de 
Armando Traldi Junior (2002), intitulada Sistemas de inequações do 1º grau – 
uma abordagem no processo ensino aprendizagem focando Registros de 
Representação no quadro teórico de R. Duval. 
Outra de autoria de Alzir Fourny Marinho (1999), sob o título Inequação: a 
construção de seu significado. Este pesquisador motivado pelas dificuldades 
apresentadas por seus alunos no trato das inequações, a partir das teorias de  
Vergnaud (1998) e na metodologia de pesquisa-ação desenvolvida por Thiollent, 
busca investigar se a partir da representação e visualização, os alunos constroem 
o conceito de relação de ordem e se apropriam do estudo da variação de sinal de 
uma função, de tal forma que a interpretação do gráfico auxilie na solução das 
inequações. 
Destacamos outra dissertação publicada recentemente, intitulada Um 
estudo sobre inequações: entre alunos do Ensino Médio de autoria de Gerson 
Martins Fontalva (2006). Esse autor propõe a um grupo de alunos do 3º ano, do 
Ensino Médio, a resolução de inequações do 1º, 2º e 3º graus na forma fatorada e 
algumas inequações racionais. Essa dissertação constituiu importante fonte de 
consulta e inspiração para a nossa pesquisa por apresentar algumas 
similaridades. Além do interesse pelas inequações, o autor assim como nós, 




 
adotou o mesmo quadro teórico, foi orientado pela profª Maria Cristina Souza de 
Albuquerque Maranhão e participou do grupo de pesquisa GPEA. 
Ressaltamos que as duas primeiras pesquisas citadas contribuem com o 
nosso estudo à medida que se relacionam com as produções dos alunos. No 
entanto, estão sustentados por referenciais teóricos diferentes do escolhido por 
nós. Além disso, Traldi Jr. (2002) trata da resolução de sistema de inequações de 
1º grau e Marinho (1999) da resolução de inequações polinomiais de 1º e 2º graus 
via abordagem funcional, destoando do nosso recorte temático: as inequações 
logarítmicas. 
O trabalho de Fontalva (2006) apesar de utilizar o mesmo quadro teórico 
adotado por nós, as noções da Dialética ferramenta-objeto e Interação entre 
domínio de Douady (1984), diverge de nossa pesquisa em diversos aspectos, 
destacamos dois: a natureza das inequações e a série em que estudam os 
alunos. 
Encontramos uma única pesquisa tratando de logaritmos de autoria de 
Mônica Karrer (1999), intitulada: “Logaritmos – Proposta de uma seqüência de 
ensino utilizando a calculadora”. Consideramos o trabalho relevante por enfatizar 
a construção do conceito de logaritmo via resolução de problemas, coincidindo 
assim com nossa preocupação. Mas, por outro lado, difere do presente trabalho 
porque nossa proposta é investigar os procedimentos utilizados por alunos na 
resolução de problemas que envolvam desigualdade ou inequações. Portanto, 
não focalizaremos a construção do conceito de logaritmo como fez Karrer (1999). 
Além dessa dissertação, encontramos uma publicação sobre logaritmos, 
elaborada por um grupo de professores, destinado ao projeto Construindo 




 
Sempre – Ensino Médio em parceria com a Secretaria de Estado da Educação de 
São Paulo. Dentre os professores envolvidos na elaboração desse material, 
destacamos a participação das professoras Bárbara Lutaif Bianchini e Leila Zardo 
Puga, ambas pesquisadoras do grupo GPEA. 
A publicação a que nos referimos é composta de três módulos intitulados: 
Logaritmos, Interfaces com a Economia II e Sistemas Lineares I. Notamos que a 
seleção dos exercícios, as orientações para os professores e a organização 
desse material visavam o aperfeiçoamento da prática docente e a melhoria da 
aprendizagem. Apesar do potencial em se constituir em material de referência 
para o nosso trabalho, essa publicação não inclui o estudo das inequações 
logarítmicas. 
Procuramos por dissertações sobre a resolução de problemas envolvendo 
inequações logarítmicas, em revista especializada em Educação Matemática 
(Zetetiké-2004). Constatamos uma carência de pesquisas nacionais, nos temas: 
inequações e inequações logarítmicas.O mesmo ocorreu quando procuramos por 
publicações sobre resolução de problemas envolvendo inequações logarítmicas. 
Essa carência veio reforçar a efetivação do nosso trabalho, pelo seu potencial de 
contribuir para as pesquisas do grupo de pesquisa GPEA como também, para a 
Educação Matemática. 
Na busca por estas pesquisas uma delas nos chamou atenção por 
enfocar a resolução de problemas não convencionais. Trata-se da pesquisa de 
Valdir Rodrigues (1992), cujo tema é a Resolução de problemas como estratégia 
para incentivar e desenvolver a criatividade dos alunos na prática educativa 
matemática. Nesse trabalho, o autor valorizou os processos utilizados pelos 




 
alunos, na resolução de problemas, como recurso importante no ensino da 
Matemática. Para isso, o pesquisador propõe a resolução de problemas 
heurísticos – problemas que não podem ser resolvidos apenas pelo uso de uma 
ou mais operações, mas que requerem o uso de alguma estratégia alternativa 
adequada. Seu trabalho difere do nosso pelo recorte temático. Além disso, em 
nosso caso, os problemas podem ser resolvidos tanto por estratégias pessoais 
dos alunos como por desigualdades ou inequações logarítmicas. 
Assim, salientamos novamente que este trabalho tem como objetivo 
investigar procedimentos utilizados por alunos na resolução de problemas, que 
envolvem desigualdades ou inequações logarítmicas. 
Ao perseguir nosso objetivo de pesquisa, temos também as seguintes 
pretensões: 
•  Analisar as justificativas dos alunos para elaborar e sustentar suas 
hipóteses; 
•  Diagnosticar, no contexto dos encontros realizados, as dificuldades 
dos alunos na resolução dos problemas propostos. 
 
1.2. QUADRO TEÓRICO 
Règine Douady (1986) atribui sentido às palavras "saber,  ensinar e 
aprender". 
Segundo Douady , saber Matemática apresenta um duplo estatuto. Por 
um lado é ter a  disponibilidade funcional de certas noções, propriedades e 
teoremas matemáticos para resolver problemas e interpretar novas questões. Em 
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tal funcionamento as noções e teoremas matemáticos desempenham o papel de 
ferramentas.  Por outro lado, saber Matemática é também identificar noções e 
teoremas como elementos de um corpo científico   reconhecido socialmente. É 
também formular definições, enunciar teoremas do corpo  e demonstrá-los, 
desempenhando o papel de objetos. 
Ensinar, para um professor, é criar as condições que levarão seus alunos 
à construção de conhecimentos e a saber matemática. 
Aprender, para um aluno, é envolver-se em uma atividade intelectual cuja 
conseqüência final seja a disponibilidade de um saber com seu duplo papel de 
ferramenta e objeto. 
Partindo do princípio de que os procedimentos dos alunos na resolução 
de problemas dizem muito do processo de construção de seus conhecimentos, 
encontramos nas noções da Dialética Ferramenta-Objeto e Interação entre 
Domínios da pesquisadora francesa Régine Dauady (1984), o suporte teórico de 
que precisávamos para desenvolver nossa pesquisa. 
 
1.2.1. DIALÉTICA FERRAMENTA-OBJETO
1
A  dialética ferramenta-objeto desenvolvida por Douady (1984)   
fundamenta-se em pesquisas sobre o desenvolvimento de noções matemáticas 
utilizadas por alunos a partir da resolução de seqüências de atividades, 
considerando o pressuposto de que as noções e teoremas matemáticos que eles 
utilizam são ferramentas. Através da caracterização de teoremas e noções como 
 
 
1
 Em francês, “dialetique outil-objet” 





 
parte integrante de um corpo reconhecido social e cientificamente, e da 
constituição de definições, enunciações e demonstrações de teoremas desse 
corpo, têm-se os objetos 
Maranhão (1996) afirma que “o ensino deverá ter como objetivo a 
construção de um edifício de conceitos matemáticos, considerados como objeto”. 
O funcionamento da dialética ferramenta-objeto é caracterizado por uma 
organização esquemática que, para a solução de um dado problema em uma 
situação de aprendizagem, se desenvolve em diversas fases, assim 
denominadas: antigo, pesquisa, explicitação, institucionalização, reinvestimento e 
novo problema. 
A primeira fase, denominada antigo, consiste na utilização de 
conhecimentos antigos (objetos de saber matemático com estatuto de 
ferramentas) na resolução de problemas, com o propósito de resolvê-los ao 
menos parcialmente. Desse modo, mobiliza-se o antigo para resolução, ao menos 
em parte, do problema. 
A segunda fase, denominada pesquisa, compreende a tendência de se  
utilizar novos conhecimentos implicitamente, diante da possível dificuldade 
apresentada pelos alunos em resolver a atividade por completo. Entretanto, o 
professor tem, durante essa fase, condições de apontar e caracterizar os novos 
conhecimentos que possivelmente estejam sendo criados. Os alunos, por não 
saberem enunciar completa e corretamente tais conhecimentos, têm consciência 
de que estes conhecimentos são novos.Torna-se então possível o surgimento de 
novos questionamentos feitos por eles, os quais são levados a buscar novos 
meios de resolução. Nessa fase, há também, a possibilidade de se promover 




 
discussões, a partir das quais os novos conhecimentos podem se mostrar 
conflitantes ou não com os antigos. 
Para Maranhão (1996), o aluno poderá reencontrar as dificuldades para 
resolver completamente seu problema: seja porque a estratégia utilizada por ele é 
muito custosa (em número de operações, risco de erros, incertezas do resultado), 
seja porque ela não funciona. Ele é conduzido a pesquisar outros meios, 
adaptados à sua situação. Reconhece-se, então, o início de uma fase de ação. 
Na terceira fase, denominada explicitação, ocorre a descrição dos 
resultados obtidos durante a fase precedente. Através de discussões promovidas 
pelo professor, este pode ressaltar os conhecimentos antigos e novos (ainda que 
implicitamente empregados) e as possíveis contradições ou erros, segundo sua 
análise da situação do grupo de alunos envolvidos. Propiciam-se, nesse 
momento, condições para que os alunos formulem hipóteses, validando-as, 
aceitando-as ou refutando-as. 
Estando em curso as fases citadas anteriormente, o professor se dá conta 
de que a situação corre o risco de bloquear-se, se ele não perceber e intervier 
será tarde demais e talvez tenha que bloqueá-la. Ele a retoma segundo sua 
análise da situação, com a decisão de intervir ou não, e se necessário for de 
escolher o momento e a forma de intervenção, sempre respeitando a liberdade de 
manobra dos alunos e os objetivos da atividade proposta. 
Na quarta fase, denominada institucionalização, o professor passa a 
institucionalizar o que é novo e a conservá-lo como convenção em curso, se 
houver necessidade, ele deve se valer de definições, teoremas e demonstrações. 
Ressalta-se o que se considera importante e o que se deve reter. 




 
Maranhão acrescenta: 
A institucionalização contribui para dar estatuto de objeto matemático 
autônomo aos novos conhecimentos, já que são destinados a funcionar, 
posteriormente, como antigos. Dado que os conhecimentos dos alunos 
não são os mesmos e que as ferramentas mobilizadas se difundem pela 
classe, sem se saber ao certo como cada aluno se conduziu, não se 
pode garantir a compreensão homogênea entre todos os alunos do que 
é institucionalizado, isto é, não se pode garantir que todos reajam da 
mesma forma a essa oficialização. Garante a progressão de alguns e 
integra o saber cultural às rotinas da classe. (MARANHÃO, 2002) 
 
Noutra fase denominada de reinvestimento, desenvolvem-se diversos 
exercícios para familiarização com o que é novo, colocando-se em relação nada 
além do que é conhecido. Certas situações permitem a familiaridade desejada, 
para que esses conhecimentos funcionem, posteriormente, como antigos. 
Maranhão afirma que: 
Os exercícios propostos nas obras de Douady, em geral pretendem 
mostrar que os conhecimentos produzidos e as relações estabelecidas 
entre diversos conhecimentos dos domínios em jogo se tornem 
disponíveis para a criação de novos conhecimentos, quando se reiniciam 
os ciclos. (MARANHÃO, 2002) 
 
Na sexta fase, denominada de complexificação da tarefa ou novo 
problema, é apresentado por Douady (1984) como sendo uma oportunidade de 
utilização dos novos conhecimentos numa situação complexa, implicando outros 
conceitos, sejam conhecidos ou visados pela aprendizagem. 
Maranhão (1996) acrescenta que “o novo objeto é suscetível de tomar 
lugar como antigo por um novo ciclo da dialética ferramenta-objeto, reinvestindo-
se em situações que o coloque em jogo”. 




 
A pesquisadora faz as seguintes observações sobre os ciclos da dialética 
ferramenta-objeto: 
1)  Esta descrição do funcionamento da dialética ferramenta-objeto não 
implica que cada ciclo agregue necessariamente a uma extensão do 
saber do aluno, socialmente reconhecido. Para um mesmo aluno e 
para o mesmo objeto, vários ciclos podem ser necessários; 
2) Pode ocorrer que as rotinas e práticas, familiares aos alunos, 
presentes em numerosos anos, permaneçam, antes de darem lugar 
aos objetos de saber matemático. 
É importante considerar que Douady (1984) prevê que o processo 
descrito apreende várias fases em torno de um mesmo problema a resolver com o 
envolvimento de todos os alunos. Assim mesmo, ainda que a coletividade “classe” 
tenha resolvido o problema, não se pode garantir que tenham reagido de forma 
individual, da mesma maneira diante do saber engendrado no problema ou diante 
dos conhecimentos: ferramentas mobilizadas. Nas situações de comunicação, o 
saber difunde-se diversamente entre os alunos. Oficializar certos conhecimentos 
que até aqui não são mais que ferramentas, lhes dão um estatuto de objeto 
matemático. E para cada aluno há uma maneira de balizar seu saber, e para 
tanto, de assegurar a progressão na construção de seus conhecimentos. Esta é a 
função principal da institucionalização. Uma outra função é integrar o saber social 
aos costumes e convenções ao saber do aluno. 
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1.2.2. INTERAÇÃO ENTRE DOMÍNIOS
2
 
A interação entre domínios traduz a intenção de explorar o fato de que a 
maior parte dos conceitos pode intervir em diversos domínios, diversos quadros 
físicos, geométricos, numéricos, gráficos ou outros. Um conceito se traduz em 
cada um dos termos de objetos e relações que se pode chamar de significados do 
conceito num domínio. 
Os significantes que lhe são associados podem eventualmente simbolizar 
outros conceitos dentro do quadro dos significantes. Este é o caso das 
representações gráficas de funções e de representações de plano, de conjuntos 
de elementos materiais, algébricos ou outros, cujo estudo das propriedades 
geométricas, topológicas ou combinatórias resulta em correspondências e, de 
outra parte, entre significados de conceitos diferentes representados, em um 
mesmo domínio, pelos mesmos significantes. Mas para os alunos, durante a 
aprendizagem, os conceitos funcionam de maneira parcial e diferem segundo os 
domínios. Como conseqüência, eles estabelecem correspondências incompletas 
entre os diversos domínios. 
Além do mais, este estado heterogêneo de conhecimento, varia de aluno 
para aluno. 
Maranhão conclui que: 
[...] Há uma diferença entre o que o professor gostaria que os alunos 
soubessem, o que ele toma como pré-requisito para o ensino de 
determinado assunto e o que realmente cada aluno conhece e está 
disponível em sua estrutura cognitiva, para utilização em novas 
aprendizagens. Por isso, para introduzir e suscitar o funcionamento de 
interações de conhecimentos entre diferentes domínios, devem-se 
 
2
 Em francês, “jeux de cadres” 





 
escolher alguns problemas em que os conceitos intervêm, ao menos, 
dentro de dois domínios.( MARANHÃO,1996, p.24). 
 
No capítulo seguinte, apresentaremos a metodologia de pesquisa por nós 
adotada para responder às nossas indagações. 
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Capítulo 2 
Escolhas Metodológicas 
 
2.1. MÉTODO DE PESQUISA 
Optamos pela pesquisa qualitativa, na forma de estudo de caso, por 
proporcionar condições para realizarmos uma investigação que enfatize a 
compreensão de eventos particulares. 
Fiorentini e Lorenzato afirmam que 
O estudo de caso busca retratar a realidade de forma profunda e mais 
completa possível, enfatizando a interpretação ou a análise do objeto, no 
contexto em que se encontra, mas [...] não favorece a generalização. 
(FIORENTINI; LORENZATO, 2001, p.109) 
 
Essa metodologia nos parece adequada, já que pretendemos 
compreender os procedimentos de um grupo de alunos do segundo ano do 
ensino médio de uma escola pública da região central da cidade de Osasco, e 
para isso recorremos a observações, entrevistas, documentos, anotações de 
campo e interações com os participantes do estudo.
 
Apresentamos as escolhas que fizemos para realizar nossa investigação, 
tendo em vista nosso objetivo e a opção pela modalidade de pesquisa qualitativa. 
 
 
 
 
 
 




 
2.2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 
Escolhemos uma escola pública de ensino fundamental e médio, situada 
na região central da cidade de Osasco – SP. 
Um dos motivos da escolha refere-se ao fato de ser considerada uma 
escola representativa da cidade. Em função de sua localização, ela atende a 
alunos de vários bairros da cidade de Osasco.Outro motivo é o fato de termos 
recebido apoio da direção, coordenação e professores da escola. Ressaltamos 
que a pesquisadora é professora desta instituição, o que facilita o acesso à 
documentação e atende a uma das finalidades do curso de Mestrado Profissional. 
A escola atende a 1742 alunos organizados, em 36 salas. Considerando 
este universo, lançamos mão de outros procedimentos de pesquisa para 
selecionar os sujeitos desta investigação. 
Começamos por examinar o Projeto Pedagógico da escola. Como já 
mencionado, por ser docente da unidade escolar tenho acesso a este documento. 
Notamos que os objetivos constantes do Projeto Pedagógico da escola 
são coerentes com o nosso projeto de pesquisa. Diante disso, apresentamos e 
discutimos nosso projeto de pesquisa com a direção e coordenação da escola 
que o autorizaram, por meio de assinatura de termo de compromisso ( ver 
anexo II) por estar de acordo com o programa da escola. 
Consideramos importante que os alunos, sujeitos de nossa pesquisa, já 
tivessem contato com o tema abordado em nossa investigação: os logaritmos. 




 
Ainda que nossa experiência indicasse que os logaritmos seriam o 
assunto abordado na 1ª série do Ensino Médio, procuramos nos certificar 
examinando o Programa de Matemática dessa série. Após confirmação, 
decidimos que poderíamos trabalhar com alunos da 2ª série do Ensino Médio. 
Mas nos questionamos sobre a impossibilidade de as professoras das turmas não 
terem abordado o tema. Em conversa com meus colegas, eles disseram que 
trabalharam o assunto em suas classes. 
Então, definitivamente, nossa pesquisa poderia ser realizada com alunos 
da 2ª série do Ensino Médio. Passamos a investir na definição de critérios para 
seleção de um grupo de alunos dessas classes. Pois, não havia condições de 
realizar a pesquisa com todas as classes e optamos por preservar a rotina das 
aulas. 
Conversamos com diversas professoras das turmas de 2º ano que 
concordaram em escolher alunos que apresentassem facilidade em expor e ouvir 
opiniões. Além disso, que demonstrassem interesse e disponibilidade para 
freqüentarem os encontros que ocorreriam extraclasse, por razões já 
mencionadas. 
Consideramos importante um grupo representativo, para que os 
diferentes procedimentos de resolução dos problemas pudessem surgir, serem 
observados e analisados, pois estes constituem o foco do nosso estudo. 
Para garantir a representatividade do grupo escolhido para esta pesquisa, 
as professoras foram orientadas para que escolhessem 3 alunos por classe. 
Dentre eles, um com baixo desempenho nas atividades de Matemática realizadas 
no contexto da sala de aula, outro com médio e o último com ótimo desempenho. 




 
  Por se tratar de alunos menores de idade, a autorização dos pais se fez 
necessária. Providenciamos o termo de compromisso (ver anexo II) a ser 
assinado pelo responsável legal. 
Previmos contar com até 24 alunos voluntários para a realização de 
nossa investigação trabalhando em duplas, o que propiciou diálogo e facilitou o 
registro de nossas observações. No entanto, contamos com 14 alunos por razões 
explicitadas no capítulo 4. Tomamos o cuidado de preservar os nomes desses 
alunos por razões éticas. 
Realizamos, para coletar os dados, encontros de 50 minutos, duas vezes 
por semana. Nesses encontros adotamos certos procedimentos tendo em vista 
tanto a participação dos alunos como a coleta de dados. Esses procedimentos por 
serem específicos dos nossos encontros foram apresentados no capítulo 4, 
destinado a descrever a realização da pesquisa, além de apresentar os resultados 
e análise. 
Durante a resolução dos problemas pelos alunos, procuramos coletar 
informações que seus protocolos poderiam não revelar como: reações e 
discussões em face dos problemas propostos. 
Nossos registros ocorreram durante e após os encontros. No decorrer 
desses encontros anotamos expressões e palavras-chave que pudessem nos 
remeter aos fatos ocorridos. Ao término dos encontros retomava as anotações 
com o propósito de detalhar esses registros. 
Visando coletar mais informações sobre o processo vivenciado pelos 
alunos no estudo sobre as inequações logarítmicas, entrevistamos uma 




 
professora que trabalhou, no ano letivo de 2005, com a 1ª série do Ensino Médio 
e que possuía o maior número de turmas nessa série. Além disso, essa 
professora tem cargo efetivo, e as demais por não terem vínculo com a escola, já 
não se encontravam atuando nessa unidade. 
Fizemos a entrevista com a professora em dois HTPC (Hora de Trabalho 
Pedagógico Coletivo), durante 2 horas. Durante a entrevista transcrevemos as 
respostas dadas pela docente. No capítulo 3, apresentamos a entrevista, além 
disso, destacamos as declarações relevantes para a nossa pesquisa. 
Também examinamos o livro didático utilizado pelos alunos, com o 
propósito de coletar dados, visando enriquecer nossas análises. Descrevemos no 
capítulo seguinte os resultado desse exame. 
Ressaltamos que não analisamos o livro didático, nem a entrevista com a 
professora, os dados coletados nos foram úteis para elucidar os procedimentos 
dos alunos. 
Todos os dados coletados em nossa pesquisa foram obtidos pela própria 
pesquisadora. Além de nossas anotações, consideramos como fonte principal 
dessa investigação as folhas de respostas dos alunos, que foram recolhidas ao 
final dos encontros. Contamos também, com os dados coletados na entrevista e 
no livro didático examinado. 
Optamos por selecionar e elaborar problemas que propiciassem aos 
alunos atitude investigativa. 




 
Seguindo essas condições, a linguagem utilizada nestes problemas é 
informal - a mais próxima da utilizada nas aulas de matemática, na série em que a 
pesquisa se realizou. 
A escolha e elaboração desses problemas foram para mim, pesquisadora, 
marcadas por momentos de muita aprendizagem, conforme relatamos a seguir. 
 
 
 
 
2.3. SELEÇÃO E ELABORAÇÃO DOS PROBLEMAS 
A escolha dos problemas propostos aos alunos foi realizada à luz das 
referências teóricas, que sustentam nossa pesquisa com o propósito de que 
esses problemas fossem desafiadores e, assim sendo, que os alunos pudessem 
evocar diferentes procedimentos em suas tentativas de resolução. 
Nosso desafio consistiu em selecionar problemas que provocassem nos 
alunos atitude investigativa, já que não dispuseram, para solucioná-los, de um 
método nem de um modelo de resolução ensinado. 
Problemas, segundo Douaire et al. (1999) denominados abertos 
constituem desafios intelectuais por possibilitarem a formulação de conjecturas, 
elaboração de críticas e evolução de suas produções. Por meio dos problemas 
selecionados, nosso trabalho contempla o funcionamento, apenas, das duas 
primeiras fases da dialética ferramenta-objeto. 




 
Em nossos encontros propusemos a resolução de seis problemas. Para a 
seleção dos problemas, realizamos consultas em alguns livros didáticos 
aprovados pelo PNLEM - Programa Nacional do Livro para o Ensino Médio, do 1º 
ano de Ensino Médio, à procura daqueles problemas que contemplassem o 
quadro teórico da nossa pesquisa. Essa seleção foi realizada em conjunto com a 
mestranda Maria Sueli Gomes Saldanha, integrante do nosso grupo de pesquisa 
GPEA, da Pontifícia Universidade de São Paulo, que também colaborou na 
elaboração de alguns problemas. 
Essa elaboração se fez necessária para complementar a escolha dos 
problemas adequados ao nosso objetivo. 
Após essa seleção e elaboração, os problemas foram apresentados para 
o grupo de orientandos da Dra. Maria Cristina de Souza Albuquerque Maranhão, 
integrantes do nosso grupo de pesquisa da PUC-SP. 
No grupo, foi possível verificar se os problemas elaborados ou 
selecionados estavam de acordo ou não com nossa proposta. Estes por sua vez, 
sofreram algumas mudanças para melhor se adaptarem ao projeto de pesquisa. 
Previmos outras novas readaptações, segundo o que fosse observado 
durante a resolução dos problemas propostas aos alunos. De acordo com as 
necessidades e reações apresentadas por eles perante esses problemas, 
devemos acrescentar perguntas e/ou novos problemas com o objetivo de 
promover desbloqueios. 
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Em nossas análises vamos nos ater a resolução de três problemas, por 
considerarmos que dispúnhamos de dados para responder nosso objetivo de 
pesquisa. 
Destacamos que a produção coletiva foi essencial nesse processo de 
elaboração e seleção dos problemas propostos aos alunos. Relataremos a 
trajetória realizada por nós, desde a escolha inicial, às sugestões feitas pelo grupo 
e inclusão dessas, finalizando com um grupo de seis problemas que mediaram 
nossos encontros com os sujeitos de pesquisa. Três deles abordavam 
exclusivamente o contexto matemático, e os demais, explicitavam outras áreas do 
conhecimento humano, além da Matemática. 
A proposta inicial para o problema 1 consistia em : 
 
 
PROBLEMA 1 
Calcular os logaritmos abaixo: 
a)    27log
3
b)    81log
3
c)    4log
5,0
d)   64log
5,0
Observando os resultados obtidos, complete as sentenças: 
•  Nos itens a) e b) os logaritmos são dados na base ........... 
•  A base desses logaritmos é um número .............. que 1. 
•  Sendo assim, como 27........81
⇔

81
log
.............27
log
33
. 
•  Nos itens c) e d) os logaritmos são dados na base ........... 
•  A base desses logaritmos é um número .............. que 1. 
Sendo assim, como  4.......... 64
⇔

64
log
.............4
log
5,05,0
. 
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O grupo contribuiu com críticas pertinentes que me fizeram crescer na 
busca pela coerência dessa proposta de atividade com o referencial teórico 
adotado em nosso trabalho. As críticas ajudaram-me a perceber que o contexto 
matemático é importante e necessário para o desenvolvimento do pensamento e 
do conhecimento matemático. 
No entanto, o grupo ressaltou que nessa tarefa não se permitiu ao aluno o 
direito da dúvida, direciona-se suas ações, engessando sua liberdade, o que foge 
do quadro teórico empregado em nossa pesquisa. Sendo assim, reescrevemos o 
problema procurando permitir ao aluno escolher diferentes e variadas estratégias 
de resolução, como também procuramos evitar a inadequada “generalização 
precipitada”. O grupo considerou que deveríamos evitar convidar o aluno a 
formular uma propriedade a partir de apenas dois exemplos. 
Após essas reflexões, o problema 1 sofreu alterações e ficou assim 
formulado: 
 
PROBLEMA 1 
 
 Responda e justifique se é verdadeira ou falsa a afirmação: 
Se 3 > 2, então 
, para a pertencente ao conjunto 
dos números reais. 
2log3log
aa
>
 
O problema 2, a seguir, foi elaborado pela pesquisadora deste trabalho 
em conjunto com a pesquisadora Maria Sueli Gomes Saldanha. 




 
Para nós este problema deveria oportunizar ao aluno momento de 
reflexão das conjecturas propostas por eles, sobre o problema 1. 
Segundo Ponte, Brocardo e Oliveira (2002), há uma certa tendência dos 
alunos em aceitar as conjecturas depois de tê-las verificado apenas um número 
pequeno de vezes. 
Além disso, um conhecimento limitado dos números reais, pelos alunos, 
poderia prejudicar a construção destas conjecturas.Portanto, consideramos que 
este problema deveria proporcionar uma investigação mais sistematizada, 
levando o aluno à reavaliação das conjecturas elaboradas inicialmente. 
Conversando com a nossa orientadora, sobre nossas reflexões, ela 
sugeriu que se apresentasse o problema, usando uma tábua de logaritmos. 
Apesar de considerarmos interessante a sugestão, ponderamos que a 
tábua de logaritmos constituía uma variável interveniente a mais em nossa 
pesquisa, por isso a evitamos. Assim, elaboramos o problema 2, apresentando 
tabelas para os alunos preencherem. 
Ao examinarem as tabelas propostas, eles teriam a oportunidade de 
avaliar as justificativas dadas na resolução do problema 1. 
Parafraseando Douady e Perrin-Glorian (1989), a interação entre 
domínios é um meio de obter formulações diferentes de um problema, sem serem 
necessariamente equivalentes, permitindo um novo acesso às dificuldades 
encontradas e o desenvolvimento de ferramentas e técnicas que não surgem na 
primeira formulação. As interações entre domínios são provocadas pelo professor, 
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quando propõe problemas convenientemente escolhidos, para fazer avançar as 
fases de pesquisa e evoluir as concepções dos alunos. 
Propusemos, inicialmente, a resolução do seguinte problema: 
 
3 
PROBLEMA 2 
2a) Complete as tabelas abaixo: 
 
 a 
alog
2
 
 a 
alog
3
 
 a 
alog
3
1
 a 
alog
10
1
 
 
 1   1   
9
1
 
 0,01   
 2   3   
3
1
 
 0,1   
 4   9   1   1    
 8   27   3   10    
 16  81   9   100  
 32  243  27   1000   
 
 
2b) Baseando-se nas tabelas acima, avalie a sua resposta e sua 
justificativa para o problema 1. 
 
 
No decorrer da resolução do problema 2, vivenciamos o que declara 
Maranhão (1996), ao afirmar que há uma diferença entre o que o professor 
gostaria que os alunos soubessem e o que realmente cada aluno conhece e está 
disponível no conjunto de seus conhecimentos. 
Em entrevista, a professora declarou ter realizado com os alunos o estudo 
de logaritmos, além disso, considerou que a resolução do problema 2 é para eles 
comum. No entanto, em nossa pesquisa, observamos que alguns desses alunos 
apresentaram dificuldades em resolver corretamente o referido problema; 
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particularmente percebemos que o enunciado do problema evidenciou e acentuou 
as dificuldades e procuramos intervir, conforme veremos no capítulo 4.  
 O problema 3 foi elaborado na forma algébrica, utilizando-se a linguagem 
simbólico-matemática. 
Por sugestão da orientadora, o problema 3 deveria elucidar propriedades 
relativas aos logaritmos. Desse modo, esse problema proporcionaria ao aluno 
oportunidade de síntese, além disso, apresenta características mais gerais que os 
problemas anteriores. 
Considerando essas orientações, o problema 3 foi assim elaborado e 
proposto aos alunos: 
PROBLEMA 3 
Sejam a e x números reais positivos, com a diferente de 1, isto é a ≠ 1.
Nestas condições, complete as sentenças: 
Se a base a > 1 e 
 
2a1a
xlogxlog >
⇔

 x
1 
___ x
2 
Se a base a estiver entre 0 e 1, isto é, 0 < a < 1 e 
2a1a
xlogxlog >
⇔

 x
1
 ___ x
2 
 
 
O problema 4, assim como o problema 1, sofreu modificações após 
discussão no grupo, que de forma perspicaz e enriquecedora opinou sobre sua 
primeira versão, que foi extraída integralmente de sua fonte primária. Como 
apresentamos a seguir: 
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PROBLEMA 4 
Os técnicos do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis), avaliando a velocidade de 
desmatamento de certa região, relacionaram através da fórmula a 
seguir, o número x de hectares que serão desmatados em t anos: 
 
t(x) = 
⎟
⎠
⎞
⎜
⎝
⎛
−
10000
x10000
log
25,0
 , com x < 10 000 
 
a)Os pontos A e B, abaixo, pertencem ao gráfico da função t. 
Complete nos pontilhados as coordenadas que faltam. 
  
 
b)Para valores de t maiores que 0,5 e menores que 1, quais são os 
possíveis valores de x? 
 
 
Fonte: PAIVA, Manoel. Matemática – Uno Modular. Apostila 6, Editora Moderna , p. 28, São Paulo. 
Diante desse problema, o grupo questionou dois fatores. O primeiro 
refere-se ao contexto em que o problema foi apresentado e pouco explorado nos 
itens a e b. Foi mencionado no grupo que as variáveis t e x poderiam ser 
designadas de tempo e hectares (respectivamente t e h), como citadas no 
enunciado do problema, para tornar mais “real” a problemática proposta. 
Outro aspecto que merece atenção diz respeito ao gráfico no item a. 
Questionou-se o papel desse gráfico no problema, parecendo forçar o aluno a um 
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tipo de resolução, o que foge da proposta de Douady (1984). Considerou-se 
também que há investigações sobre erros e dificuldades dos alunos no tema 
funções, e por isso esse tema mereceria aprofundamentos, mas isso foge do 
escopo desse trabalho. Deixaremos esse aprofundamento para futuras 
investigações. 
Nesse caso, o problema sofreu alterações para melhor se adequar ao 
nosso trabalho. O emprego do gráfico seria possível, por iniciativa dos alunos, 
mas improvável conforme a professora entrevistada. 
Vejamos como foi apresentado aos alunos: 
PROBLEMA 4 
Os técnicos do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis), avaliando a velocidade de 
desmatamento de certa região, relacionaram através da fórmula a 
seguir, o número x de hectares que serão desmatados em t anos: 
t(x) = 
⎟
⎠
⎞
⎜
⎝
⎛
−
10000
x10000
log
25,0
 , com x < 10 000 
a) Faça uma análise da informação x < 10 000. 
b)Para um tempo igual a 2 anos determine quantos hectares foram 
desmatados. 
c)Determine o tempo para um desmatamento de 8750 hectares. 
d)No período de 6 meses a 1 ano, qual será a área desmatada? 
 
Para resolução desse problema esperávamos que os alunos utilizassem 
às informações a respeito da condição de existência dos logaritmos. Afinal, a 
professora declarou em entrevista ter abordado o tema logaritmos com os alunos, 
e sendo assim, possivelmente tratou desse assunto. Além disso, caso os alunos 
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tivessem conhecimento de potência envolvendo números reais, poderiam resolver 
corretamente esse problema. 
A escolha por esse problema também foi motivada pelo fato de sugerir a 
resolução de inequações, nesse caso, queríamos observar suas tentativas de 
resolução. 
O problema 5 escolhido por nós, envolve outras áreas de conhecimento, 
além da matemática. Esse problema foi questão do vestibular da Unesp (não há 
referência ao ano), cujo enunciado é: 
PROBLEMA 5 
Numa fábrica, o lucro y originado pela produção de x peças é dado, 
em milhares de reais, pela expressão: 
()
kx100
log
y
10
+

+
=

 , sendo k uma constante real. 
a)Sabendo que não havendo produção não há lucro, determine k. 
b)Determine o número de peças que é necessário para produzir um 
lucro superior a 1000 reais. 
 
 
Fonte:BIANCHINI, Edwaldo ; PACCOLA, Herval . Matemática – 1ª série do Ensino Médio. 
Editora Moderna ,São Paulo, p. 163, 2004 
 
O grupo considerou que o problema estava coerente com nosso quadro 
teórico e com os objetivos visados. Sendo assim, como o grupo não apresentou 
sugestões de alterações a esse problema e, nesse caso, incluímos em nossa 
seleção como foi idealizado. 
Escolhemos outro problema envolvendo, como no problema anterior, a 
utilização de conhecimentos da matemática em outras áreas de conhecimento. 
Extraído do livro Matemática – Uma Nova Abordagem, edição em volume único, 
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contendo 196 páginas, dos autores José Ruy Giovanni, José Roberto Bonjorno e 
José Ruy Giovanni Junior da editora FTD – São Paulo, ano 2002. Este problema 
foi questão do vestibular da Unicamp. 
Este é o problema original do livro: 
PROBLEMA 6 
As populações de duas cidades A e B são dadas em milhares de 
habitantes pelas expressões: A = 
e B =  em 
que a variável t representa o tempo em anos. 
2
2
)1(log t+ )44(log
2
+t
a)  Qual é a população de cada uma das cidades nos instantes: 
t = 1 e t = 7 
b) Após certo instante a população de uma dessas cidades é sempre 
maior que a outra. Determine o valor mínimo desse instante e 
especifique a cidade cuja população é maior a partir desse instante. 
Fonte:Giovanni, J. R.; Bonjorno, J. R.; Junior, J. R. G. Matemática – Uma Nova 
Abordagem . Volume Único. Editora FTD, São Paulo, p.196, 2002 
 
Tendo em vista o objetivo de nossa pesquisa, realizamos algumas 
alterações na versão original. Visamos nessas alterações propor a resolução de 
uma inequação. Para isso, nos interessava propor na resolução do item b, não 
apenas o cálculo do instante em que a população de um das cidades é maior que 
da outra, mas o cálculo do intervalo de tempo em que isso ocorre. 
Após reflexão modificamos o problema: 
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PROBLEMA 6 
As populações de duas cidades A e B são dadas em milhares de 
habitantes pelas expressões:
(

)
2
2
t1
log
A +=  e 
(

)
4t4
log
B
2
+
=

 em que 
a variável t representa o tempo em anos. 
a)Complete a tabela abaixo. 
 
Tempo (anos) 
 
População da cidade A 
 
População da cidade B 
 
1 
 
 
7 
 
 
15 
 
 
b)Determine em que instante a população de uma cidade é maior ou 
igual ao da outra. 
 
Norteamos nossas escolhas, incorporando alterações e sugestões 
apresentadas pelo grupo de pesquisa, visando atender às orientações de Douady 
(1986) sobre as condições em que um problema deve, numa situação escolar de 
aprendizagem, contemplar: 
 
•  O enunciado (contexto e perguntas) tem sentido para os alunos; 
•  Os conhecimentos visados pela aprendizagem são instrumentos 
adaptados ao problema; 
•  Levando em conta os seus conhecimentos, os alunos podem dar 
início a um procedimento de resolução, mesmo não respondendo 
completamente ao problema; 




 
•  Os conceitos envolvidos no problema intervêm, preferencialmente, 
dentro de dois domínios diferentes. 
 
 
2.4. SÍNTESE DOS PROBLEMAS PROPOSTOS E ANALISADOS 
 
Os problemas propostos aos alunos sugeriam a resolução de inequações 
logarítmicas. 
Ressaltamos que a mestranda Maria Sueli Gomes Saldanha utiliza em 
sua pesquisa os mesmos problemas propostos em nossa investigação, 
organizados em outra seqüência. 
Por decisão da banca do exame de qualificação e como tínhamos 
coletado dados suficientes para responder nosso objetivo, vamos nos ater à 
resolução de três problemas. Dos problemas propostos aos alunos (ver anexoI), 
nossas análises focalizam a resolução dos seguintes problemas: 
 
Problema 1 
  Responda e justifique se é verdadeira ou falsa a afirmação: 
Se 3 > 2, então 
, para a pertencente ao conjunto dos 
números reais. 
2log3log
aa
>
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Problema 2 
2a) Complete as tabelas abaixo: 
a 
alog
2
 
 a 
alog
3
 
 a 
alog
3
1
 a 
alog
10
1
 
1  1   
9
1
 
 0,01  
2  3   
3
1
 
 0,1  
4  9   1   1  
8  27   3   10  
16  81   9    100  
32  243   27   1000  
 
2b) Baseando-se nas tabelas acima, avalie a sua resposta e sua 
justificativa para o problema 1. 
 
Problemas 3 
Sejam a e x números reais positivos, com a diferente de 1, isto é a ≠ 1. 
Nestas condições, complete as sentenças: 
Se a base a > 1 e 
 
2a1a
xlogxlog >
⇔

 x
1 
_______ x
2 
Se a base a estiver entre 0 e 1, isto é, 0 < a < 1 e   x
2a1a
xlogxlog >⇔
1
 __ x
2
 
Visando nossas análises procuramos nos munir de variadas informações, 
coletando dados de diferentes fontes como descrevemos a seguir.
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Capítulo 3 
Estudos Preliminares 
  
Com a finalidade de obter informações a cerca do contexto escolar, 
realizamos estudos preliminares utilizado os seguintes recursos: 
•  Exame de documentos da escola; 
•  Exame do livro didático utilizado pelos alunos; 
•  Entrevista com uma professora dos alunos. 
 
3.1. EXAME DE DOCUMENTOS DA ESCOLA 
 
De posse do Projeto Pedagógico e do Planejamento de Matemática da 1ª 
série do Ensino Médio da escola examinamos e constatamos informações que 
serão apresentadas a seguir. 
Consta no Projeto Pedagógico dessa unidade que a comunidade escolar 
tem como prioridade: “organizar e agrupar pessoas com conhecimentos 
diferenciados, formando a teia de criação e produção, cujas diferenças serão a 
estrutura para essa formação”. 
Além disso, este documento contém um item denominado “Organizar e 
animar situações de aprendizagem” que apresenta considerações como: 
•  trabalhar a partir das representações dos alunos; 




 
•  proporcionar liberdade de ação na construção do conhecimento e na 
criatividade, buscando novas perspectivas; 
•  trabalhar as potencialidades de cada indivíduo, acrescentando 
elementos enriquecedores, modificando e acelerando novos 
conceitos 
  Como já mencionado, verificamos o Programa de Matemática da escola e 
destacamos os objetivos gerais: 
•  desenvolver as competências e habilidades dos alunos num 
processo de aprendizagem qualitativo e prazeroso; 
•  ancorar os conteúdos matemáticos nas experiências dos alunos, 
favorecendo a aprendizagem significativa. 
Para nortear o trabalho com a 1ª série do Ensino Médio, consta nesse 
documento que a escola tem como objetivo específico: 
•  envolver os alunos nos conteúdos matemáticos descritos a seguir, 
com métodos e estratégias de ensino que favoreçam o 
desenvolvimento e uso do raciocínio lógico. 
É parte integrante do referido programa a relação de temas a serem 
desenvolvidos na 1ª série do Ensino Médio: 
•  Conjuntos Numéricos 
•  Funções 
•  Função Afim 
•  Função Quadrática 
•  Função Modular 
•  Função Exponencial 




 
•  Logaritmos 
•  Função Logarítmica 
•  Progressões: Aritmética e Geométrica 
•  Semelhança de Triângulos 
•  Trigonometria no Triângulo Retângulo 
 
3.2. ENTREVISTA COM UMA PROFESSORA 
   
Em nossa entrevista com uma professora da 1ª série do Ensino Médio da 
escola buscamos dados para enriquecer as análises. 
Destacamos as questões relativas ao seu trabalho pertinentes à nossa 
pesquisa, retiradas das anotações da pesquisadora. 
 
Pesquisadora – Você abordou o estudo de logaritmos com os alunos da 1ª série 
do Ensino Médio durante o ano letivo de 2005? 
Professora – Sim, este conteúdo é parte do Programa de Matemática da nossa 
escola. 
 
Pesquisadora– Em suas aulas, você trabalhou resolução de inequações 
logarítmicas? 
 Professora
  –  Superficialmente, ou seja, não foi possível abordar de forma 
profunda. Os alunos apresentam dificuldades em resolver inequações do 1º grau 
e essas dificuldades se acentuam na resolução de outros tipos de inequações, 
inclusive as inequações logarítmicas. 




 
 
Pesquisadora  – Você propõe para os alunos a resolução de problemas 
envolvendo inequações logarítmicas? 
 Professora
 – Procuro orientar minhas aulas pelo livro didático e normalmente os 
exercícios mais explorados por ele são do tipo resolva as inequações. 
 
 Pesquisadora – Você considera que atividades do tipo, resolva as inequações, 
são adequadas para a formação de conhecimentos? 
 Professora
  – É mais acessível aos alunos. Preciso envolvê-los no processo 
ensino-aprendizagem, se distancio da aula tradicional e dos exercícios 
convencionais, os alunos não acompanham. 
 
Pesquisadora – Como prevê o desempenho dos alunos na resolução de alguns 
problemas envolvendo inequações logarítmicas? 
Professora
 – Acredito que alguns poderão resolver com êxito, apesar de não ser 
uma prática comum em nossas aulas. 
 
Passamos a entrevistar a professora sobre os prováveis procedimentos 
dos alunos ao resolverem os problemas que lhes seriam propostos. Em nossas 
análises, essas informações serão confrontadas com os procedimentos utilizados 
pelos alunos. 
 




 
Pesquisadora – Pensando nesse grupo de alunos, que poderiam resolver os 
problemas com êxito, que procedimentos eles usariam na tentativa de resolver o 
seguinte problema? 
  Responda e justifique se é verdadeira ou falsa a afirmação: 
 Se  3  >  2,  então 
, para a pertencente ao conjunto dos 
números reais. 
2log3log
aa
>
Professora – Eles poderiam considerar, pela definição de logaritmos, que   
e que 
, considerando a um número real positivo e diferente de um, e que 
dependendo do valor do valor de 
a essa sentença poderá ser verdadeira. 
3=
x
a
2=
y
a
 
Pesquisadora – Eles poderiam recorrer a representação gráfica para resolver o 
problema apresentado? 
 
Professora –  Pouco provável. A função logarítmica é pouco explorada nessa 
etapa da escolaridade. 
 
Pesquisadora – Considerando o mesmo grupo de alunos, que procedimentos 
usariam na tentativa de resolver o problema que sugere completar tabelas com os 
logaritmos? (Apresento as tabelas no anexo I, problema 2, à professora) 
Professora  –  Eles devem recorrer à resolução da equação exponencial 
correspondente aos logaritmos. Esse recurso é mais comum, mais próximo do 
nosso cotidiano escolar. 
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Pesquisadora – Pensando ainda no grupo de alunos destacado por você, como 
prevê o seu desempenho ao resolver um problema que sugerisse completar as 
sentenças? 
Se a base 
a > 1 e   
2a1a
xlogxlog >
⇔

 x
1 
__ x
2
Se a base a estiver entre 0 e 1, isto é, 0 < a < 1 e     x
2a1a
xlogxlog > ⇔
1
 __ x
2 
 Professora – Se as tarefas forem apresentadas na seqüência mostrada nessa 
entrevista, é provável que os alunos completem as sentenças corretamente. 
Considero que o percurso proposto deverá facilitar a resolução. 
 
 Pesquisadora – Que prováveis procedimentos, este mesmo grupo de alunos, 
usariam na tentativa de resolver o seguinte problema? 
Os técnicos do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis), avaliando a velocidade de desmatamento de 
certa região, relacionaram através da fórmula a seguir, o número x de hectares 
que serão desmatados em t anos: 
t(x)= 
⎟
⎠
⎞
⎜
⎝
⎛
−
10000
x10000
log
25,0
 , com x < 10 000 
a) Faça uma análise da informação x < 10 000. 
b)Para um tempo igual a 2 anos, determine quantos hectares foram desmatados. 
c) Determine o tempo para um desmatamento de 8750 hectares. 
d) No período de 6 meses a 1 ano, qual será a área desmatada? 
 Professora  –  Este é um problema mais complexo. Eles podem, no item a, 
justificar suas análises utilizando a definição de logaritmos, com a restrição para o 
logaritmando. Nos itens 
b e c, devem substituir os valores apresentados pelas 
variáveis correspondentes apresentadas na fórmula. No item 
d, eles devem 
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encontrar a área desmatada para cada um dos extremos do intervalo do tempo  
considerado. 
 
Pesquisadora – Eles poderão utilizar a sentença  <
2
1
⎟
⎠
⎞
⎜
⎝
⎛
−
10000
x10000
log
25,0
 < 1 , ou 
outra desigualdade, na tentativa de resolver o item 
d ? 
Professora – Pouco provável. Eles tendem a usar uma linguagem mais simples, 
considero esta resolução muito sofisticada. 
 
Pesquisadora – Para este mesmo grupo de alunos ao qual nos referimos, que os 
procedimentos usariam na tentativa de resolver o seguinte problema? 
Numa fábrica, o lucro 
y originado pela produção de x peças é dado, em 
milhares de reais, pela expressão: 
()
kx100
log
y
10
++=  , sendo k uma constante real. 
a) Sabendo que não havendo produção não há lucro, determine 
k. 
b) Determine o número de peças que é necessário para produzir um lucro 
superior a 1000 reais. 
 Professora – Eles podem, inicialmente, apresentar dificuldades em relacionar 
todas as grandezas envolvidas no problema, temos muitas variáveis envolvidas 
nesse texto. Mas penso que, o desempenho pode ser melhor que na atividade 
anterior, pois o item 
b pode ser resolvido por uma substituição do lucro dado pelo 
enunciado, e em seguida, por uma aplicação da definição de logaritmo. 
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Pesquisadora  –  Que procedimento, este mesmo grupo de alunos, utilizaria na 
tentativa de o problema seguinte? 
As populações de duas cidades A e B são dadas em milhares de 
habitantes pelas expressões:
(

)
2
2
t1
log
A +=  e 
(

)
4t4
log
B
2
+

=

 em que a variável t 
representa o tempo em anos. 
a)Complete a tabela abaixo. 
 
Tempo (anos) 
 
População da cidade A 
 
População da cidade B 
 
1 
 
 
7 
 
 
15 
 
 
b)Determine em que instante a população de uma cidade é maior ou igual 
ao da outra. 
 Professora – Os alunos devem resolver a primeira parte do problema por uma 
aplicação direta da definição de logaritmos. Por se tratar de base inteira, devem 
fazer isso, com certa facilidade. Na segunda parte, podem encontrar dificuldade 
para interpretar o que se pede. 
 
Pesquisadora –  Você imagina que eles poderão utilizar uma equação do tipo 
 na tentativa de resolver o item b ? 
()(
441
2
+=+ tt
)
Professora  –  Considero mais provável que o uso da inequação simultânea do 
problema do item anterior. 
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A professora está se referindo a sentença  1
10000
x10000
log
2
1
25,0
<
⎟
⎠
⎞
⎜
⎝
⎛
−
<
 que 
provavelmente, segundo sua opinião, seria pouco utilizada pelos alunos para 
resolver o item 
d do problema que avalia a velocidade de desmatamento, citado 
anteriormente. 
Das informações coletadas nessa entrevista consideradas relevantes para 
a nossa pesquisa, uma delas diz respeito ao uso do livro didático. A professora 
declara que “procuro orientar minhas aulas por meio do livro didático”. Isto 
reforçou nossa intenção de usá-lo como fonte de dados para elucidar as análises 
dos protocolos dos alunos. Além disso, ela afirma que “os exercícios mais 
explorados por ele (referindo-se ao livro didático) são do tipo resolva as 
inequações”. 
Em relação aos domínios, consideramos importante o que diz a 
professora a respeito do domínio gráfico. Afirma a docente que “a função 
exponencial é pouco explorada”. Possivelmente a opção da professora refletiu na 
resolução dos alunos, como observamos em seus protocolos e apresentamos no 
decorrer do Capítulo 4. Notamos que os alunos não recorreram ao domínio 
gráfico, apesar do tema ser parte integrante do estudo sobre logaritmos proposto 
pelo livro didático de referência em suas aulas. Importante considerar que para a 
professora os alunos “devem recorrer à resolução da equação exponencial 
correspondente aos logaritmos”, assim sendo, provavelmente o domínio algébrico 
será o mais utilizado pelos alunos. 




 
Outras informações coletadas nessa entrevista mereceriam destaque e 
comentários, no entanto, uma análise dessa entrevista foge do escopo do nosso 
trabalho. 
 
3.3. EXAME DO LIVRO DIDÁTICO 
 
Nesta seção, procuramos descrever o livro didático utilizado pelos alunos 
no ano de 2005, com a intenção de evidenciar em nossas análises, algumas 
influências desse recurso nos procedimentos utilizados por eles em suas 
resoluções frente os problemas propostos. 
O livro da 1ª série do Ensino Médio intitulado Matemática – Ciência e 
Aplicação, adotado pela escola, propõe o estudo de Conjuntos Numéricos como 
ponto de partida para orientar o trabalho nessa série, as Funções aparecem na 
seqüência. Os temas Logaritmos e Função Logarítmica constituem 
respectivamente, o 7º e o 8º item do sumário. 
O autor sugere para o estudo dos Logaritmos, seis diferentes itens: 
•  Introdução 
•  Conseqüências 
•  Sistemas de Logaritmos 
•  Propriedades Operatórias 
•  Utilização das Propriedades 
•  Mudança de base 




 
Os Testes de Vestibulares e a Leitura Complementar, intitulada por, 
Matemática no Tempo, estão presentes ao final desse capítulo do livro. 
No estudo da Função Logarítmica propõe-se o seguinte roteiro: 
•  Introdução 
•  Funções sobrejetoras 
•  Funções injetoras 
•  Funções bijetoras ou inversíveis 
•  Função inversa 
•  Função Logarítmica 
•  Equações exponenciais 
•  Equações Logarítmicas 
•  Inequações exponenciais 
•  Inequações Logarítmicas 
Como no capítulo anterior do livro em questão, ao final do estudo, o autor 
apresenta uma coleção de Testes de Vestibulares, e ainda como Apêndice mostra 
um texto sobre os Logaritmos decimais e Tabela de Mantissas, incluindo 
exercícios. 
Procedemos com nossa descrição e verificamos que no item destinado ao 
estudo dos Logaritmos, após a Introdução, Definição, Conseqüências e Sistemas 
de logaritmos, constam os Exercícios. 




 
Após a definição de logaritmos, o autor exemplifica este estudo com 9 
casos, a partir de um convite para se calcular logaritmos por meio da definição. 
A série de exercícios é constituída de 15 itens, desses, 7 iniciam o 
enunciado com a palavra “Calcule” e outros 4, com as palavras, “Qual é o valor”. 
Predomina nesses exercícios, o cálculo de logaritmos, como nos exemplos, que 
funcionam como modelos. 
No estudo proposto para as Inequações Logarítmicas, o roteiro previsto 
não difere do já apresentado. Após apresentação de 4 exemplos, com resolução 
no domínio algébrico, são sugeridos 3 exercícios. Os exercícios têm por 
enunciado a frase: “Resolva, em 
ℜ

, as seguintes inequações”. 
Percebemos no livro, escassez de problemas em que os alunos são 
desafiados a resolver problemas sem que o modelo fosse previamente 
apresentado. A ênfase dada na resolução desses problemas recai sobre a 
repetição de técnicas. 
Com essas características, consideramos que o livro didático atende à 
tendência tecnicista de ensino, de acordo com os estudos de Fiorentini (1995), 
pois a ação do professor e do aluno é norteada por uma seqüência: A definição, 
exemplos e exercícios. 
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Capítulo 4 
Realização da pesquisa, resultados e análise 
 
4.1. NOSSOS ENCONTROS 
Passaremos a descrever os encontros realizados com os alunos para 
resolução dos problemas. 
Dos 24 alunos voluntários previstos para a realização de nossa 
investigação, quatro deles não puderam participar por motivos de trabalho, três 
deles já tinham outras atividades no mesmo horário em que nossos encontros se 
realizariam, atividades como: cursos de Inglês, computação e prática esportiva e 
um deles não se interessou pelo trabalho. Além disso, dois alunos, dentre as 
duplas constituídas, realizaram quatro das seis atividades previstas. Eles 
alegaram que se esqueceram dos encontros em função dos feriados e dos jogos 
da Copa do Mundo que ocorriam nessa época. Totalizamos, portanto, um grupo 
de 14 sujeitos envolvidos na pesquisa. 
Nossos encontros simulavam aulas de Matemática no sentido em que 
estavam presentes alunos e professora, ainda que a professora, desempenhava a 
função de pesquisadora. 
Por questões éticas, não revelaremos os nomes dos alunos. Identificamos 
cada um deles com nomes fictícios conforme relação a seguir: 
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Quadro nº 02 – Relação de nomes fictícios 
NOME(S) FICTÍCIO(S)  OPÇÃO DE TRABALHO 
Bárbara e Lívia  1ª Dupla 
Beatriz e Paula  2ª Dupla 
Caio e Joana  3ª Dupla 
Henrique e Mateus  4ª Dupla 
Luiz e Ramon  5ª Dupla 
Nicole e Vanessa  6ª Dupla 
Ana Individual 
Kelly  Individual 
 
Os alunos foram informados de que estavam participando de um trabalho 
de pesquisa e que, portanto, seriam observados. Essas observações seriam 
anotadas, pela própria pesquisadora, durante os encontros. 
Nesses encontros, deveríamos proporcionar ambiente propício ao 
diálogo. Espaço em que os alunos não se limitassem a ouvir e esperar por 
respostas dadas pelo professor. Para isso consideramos importante um grupo 
representativo, para que os diferentes procedimentos de resolução dos problemas 
pudessem surgir, serem observados e analisados, pois estes constituem o foco 
do nosso estudo. 
Esclarecemos aos nossos sujeitos de pesquisa, que na realização das 
atividades sugeridas, nosso maior interesse estava em analisar suas resoluções. 
Portanto para nós, o importante era que eles sem a preocupação de errar ou 
acertar, se dedicassem em pensar e escrever de forma legível suas idéias, para 
resolução dos problemas. 




 
Nossa pesquisa foi desenvolvida na escola, em encontros extraclasse e 
seguiu a estrutura abaixo: 
 
•  Formação de duplas: os alunos optaram por trabalharem individualmente 
ou em duplas. Dentre eles, 2 alunos trabalharam individualmente, e os demais, 
formaram suas duplas. A partir daí, foram orientados para, mesmo trabalhando 
em duplas, que expressassem seus pensamentos ainda que esses fossem 
divergentes dos respectivos companheiros. Ressaltamos que as trocas entre as 
duplas podiam e deviam ocorrer. Além disso, em caso de dúvida, poderiam contar 
com a colaboração da pesquisadora
. 
• 
Entrega dos problemas em folha de papel sulfite: cada problema deveria 
estar em uma folha de papel. Se necessário, os alunos poderiam recorrer a folhas 
extras que seriam todas recolhidas ao final dos encontros. 
•   Resolução dos problemas a lápis: os alunos foram encorajados a 
expressarem suas idéias relativas a solução dos problemas 
•  Após a resolução dos problemas pelos alunos, os lápis seriam recolhidos e 
passaram a fazer suas anotações à caneta: para o reconhecimento das possíveis 
alterações realizadas, após a observação e se necessário, intervenção da 
pesquisadora. 
•  Mudanças de estratégias: a pesquisadora, frente às dificuldades 
encontradas pelos alunos na resolução dos problemas deveria intervir 
preservando a autonomia dos alunos. 
 




 
Douady (1984) prevê a intervenção do professor sempre que o mesmo 
perceba que a situação corre o risco de se bloquear, respeitando a liberdade dos 
alunos. 
Como já mencionado, procuramos durante e após nossos encontros 
coletar dados por meio do registro de nossas observações. Coletamos 
informações que os protocolos não revelaram, como: 
•  Discussões realizadas nas duplas; 
•  Atitudes e reações dos alunos em face dos problemas propostos. 
 
A partir do conjunto de dados coletados pela pesquisadora nos encontros 
com os alunos, na entrevista com uma professora dos alunos e no exame do livro 
didático adotado pela professora, procedemos com as análises como veremos a 
seguir.
 
 
4.2. ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS 
Como nosso objetivo de pesquisa consistia em investigar os 
procedimentos utilizados por alunos na resolução de problemas que envolvam 
desigualdades ou inequações logarítmicas, nossa pesquisa contempla, 
prioritariamente, as duas primeiras fases da dialética-ferramenta-objeto. 
Em nosso relatório, apresentaremos um único protocolo por dupla, salvo 
nos casos em que ocorram procedimentos diferentes na resolução do mesmo 
problema. Vale ressaltar que as duas alunas identificadas por Ana e Kelly 
trabalharam na resolução dos quatro primeiros problemas em duplas, mas seus 




 
respectivos companheiros não participaram de todos os encontros por motivos já 
mencionados. 
 
Apresentamos um panorama geral do desempenho dos alunos, dos erros 
e dificuldades mais freqüentes, bem como os domínios empregados por eles, 
considerando seus protocolos na resolução dos problemas. 
Em seguida, focalizamos esses mesmos erros e domínios empregados na 
resolução de cada um dos problemas. Incluiremos, também, os diálogos ocorridos 
entre as duplas e a pesquisadora. Procuramos apresentar esses diálogos com a 
maior fidelidade, incluindo nossas observações relativas aos gestos e expressões 
que manifestaram durante nossos encontros. 
 
4.2.1. DESEMPENHO GERAL DOS ALUNOS 
Todos os protocolos recebidos continham tentativas de resoluções, 
portanto, em nossas análises consideramos todos válidos. 
Analisando os protocolos dos alunos, elaboramos um quadro-síntese dos 
resultados obtidos na resolução dos problemas. Esse quadro mostra o 
desempenho geral dos alunos. A partir dele, procedemos com as análises parciais 
que serão apresentadas adiante. 
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QUADRO-SÍNTESE 
Quadro nº 03 – Desempenho geral dos alunos 
Resolução dos problemas 
Alunos 
1  2 a)  2 b)  3 
Bárbara e Lívia   
     
Beatriz e Paula   
     
Caio e Joana   
     
Henrique e 
Mateus 
 
     
Luiz e Ramon   
     
Nicole e Vanessa   
     
Ana   
     
Kelly 
       
 
LEGENDA 
             
 
Resolução Correta e 
Completa 
 
Resolução Correta e 
Incompleta 
 
Resolução Incorreta 
 
 
Para Douady (1984), correta e completa são as resoluções que podem 
ser justificadas, segundo um sistema de validação próprio, que no nosso caso, é a 
própria Matemática. 
Consideramos corretas as resoluções que apresentaram respostas 
corretas e justificativas fundamentadas matematicamente. Apoiados por essa 
definição, observamos que dentre o número máximo de acertos possíveis, os 
alunos obtiveram 56,25% de respostas corretas e completas.   
Exemplificação de resposta correta e completa dada pela aluna Ana para 
o problema 1: 
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Figura 1 - Exemplo de resposta correta e completa
Notamos que diante do problema 2a, uma parcela significativa dos alunos 
envolvidos em nosso estudo, resolveram corretamente esse problema. 
Provavelmente, por tratar-se de situação mais familiar. 
Recorrendo ao livro didático utilizado por eles, percebemos que o autor 
enfatiza o uso dos mesmos procedimentos que lançaram mão para resolver o 
referido problema. Através do enunciado “Calcule pela definição os seguintes 
logaritmos” os alunos são estimulados a realizar vários exercícios. É possível que 
esse fato tenha influência sobre os resultados, já que percebemos similaridade 
entre as atividades. 
Dentre os problemas em que os alunos não resolveram satisfatoriamente, 
12,5% foram resolvidos de forma correta e incompleta. 
Consideramos correta e incompleta, as resoluções que apresentavam 
argumentação e/ou emprego correto de procedimentos matemáticos, mas que 
deixaram lacunas. Nestes casos, para resolver os problemas, os alunos não 
apresentaram erros de fundamentos matemáticos, mas não explicitaram suas 
justificativas de forma clara e completa , deixando dúvidas sobre sua resposta. 
Exemplificamos com a resposta que Kelly apresentou para o problema 2 
item 
b: 
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Figura 2 - Exemplo de resposta correta e incompleta
 
Kelly começa afirmando que mudaria, referindo-se a resposta “a 
afirmação é verdadeira”, elaborada por ela no problema 1. 
A aluna prossegue com uma argumentação correta, ao considerar que a 
desigualdade do problema 1, log
 pode ser verdadeira ou falsa, 
dependendo do valor atribuído à base 
a. No entanto, não explicita para que  
valores de 
a, a sentença pode ser considerada verdadeira ou ao contrário, falsa. 
Percebemos que a resposta é insatisfatória, por estar incompleta. 
2log3
>
aa
Obtivemos um índice de 31,25% de respostas incorretas. As resoluções 
incorretas apresentaram erros de fundamentos matemáticos, seja em suas 
respostas e/ou em suas justificativas. Privilegiamos em nosso trabalho, a reflexão 
sobre certos erros e dificuldades apresentadas pelos alunos, por acreditarmos 
que eles exerçam um papel produtivo no processo ensino e aprendizagem. 
Dentre as resoluções dos problemas analisados, o problema 1 foi o que 
mais os alunos erraram. Um único protocolo, correspondendo a 12,5% das 
resoluções, apresentou resposta correta, os demais, 87,5% apresentaram 
resposta incorreta. Nesse caso, consideramos um protocolo para cada dupla. 




 
O alto índice de erros pode ser atribuído ao fato de que nesse problema 
os alunos eram desafiados a resolver uma inequação diferente das que resolviam 
habitualmente, conforme verificamos através do livro didático. Sendo esse o 
material de referência utilizado pela professora de acordo com sua declaração na 
entrevista. 
 
4.2.2.DOMÍNIOS EMPREGADOS PELOS ALUNOS 
Segundo Douady (1984), os procedimentos empregados como recursos 
na resolução dos problemas podem aparecer em diferentes domínios. Declara a 
pesquisadora que a interação entre domínios traduz a intenção de explorar o fato 
de que a maior parte dos conceitos pode intervir em diversos domínios.   
Dentre eles destacamos os que foram utilizados pelos nossos sujeitos de 
pesquisa, adotando o uso de siglas para simplificar a identificação dos domínios 
empregados pelos alunos de acordo com: 
•  Domínio Algébrico – DA 
•  Domínio da Língua Natural – DLN 
•  Interação entre os domínios: Numérico e Algébrico – DN + DA 
•  Interação entre os domínios: Numérico e da Língua natural – DN + DLN 
•  Interação entre os domínios: Algébrico e da Língua natural – DA + DLN 
•  Interação entre os domínios: Numérico, Algébrico e da Língua natural – DN + 
DA + DLN 
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Douady (1984) prevê outros domínios como o domínio gráfico, por 
exemplo, mas que em nosso estudo não foi empregado pelo grupo de alunos 
envolvidos e que, portanto, não se incluí na relação acima. 
No quadro seguinte, apresentamos um resumo dos domínios utilizados 
pelos alunos na tentativa de resolução dos primeiros problemas sugeridos:
 
Quadro nº 04 – Domínios empregados pelos alunos 
Domínios empregados pelos alunos 
Problemas 
DA  DLN  DN + DA  DN + DLN  DA + DLN  DN+DA+DLN
1 
0 0 0 4 2  2 
2 a 
6 0 2 0 0  0 
2 b 
0 4 0 0 4  0 
3 
7 1 0 0 0  0 
 
 
Observamos que para resolver os problemas selecionados, os grupos de 
alunos envolvidos em nossa pesquisa empregaram ferramentas de pelo menos, 
dois domínios. O domínio algébrico foi o mais utilizado pelos alunos, 
provavelmente por serem incentivados a calcular logaritmos, utilizando a equação 
exponencial correspondente. Em entrevista, a professora declarou ser esse um 
recurso empregado por eles nas aulas de Matemática. 
Com o propósito de evidenciar a interação entre domínios empregados 
pelos alunos, elaboramos o gráfico: 
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DOMÍNIOS EMPREGADOS PELOS ALUNOS
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A maioria da resoluções apresentadas pelos alunos, correspondendo a 
56,25%, ocorreram em apenas um domínio, parte deles no domínio algébrico e o 
restante no domínio da língua natural. 
Os demais protocolos analisados, totalizando 43,75%, mostram que os 
alunos recorreram à interação entre domínios para resolver os problemas 
propostos. Utilizaram-se de dois a três domínios diferentes em suas tentativas de 
resolução. 
Adiante mostraremos os protocolos que evidenciam os dados contidos no 
gráfico anterior. 
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4.3. COMENTÁRIOS GERAIS SOBRE OS ERROS E ALGUMAS DE SUAS 
POSSÍVEIS CAUSAS 
Temos a intenção de realizar uma análise qualitativa dos procedimentos 
que os alunos utilizaram para resolver os problemas. Para tal, elaboramos um 
gráfico a fim de destacar o resultados obtidos. 
 
DESEMPENHO DOS ALUNOS
0,00
10,00
20,00
30,00
40,00
50,00
60,00
70,00
80,00
90,00
100,00
Resolução Correta e
Completa
 Resolução correta e
Incompleta
Resolução Incorreta 
CATEGORIAS
RESPOSTAS(%
)

 
Procuramos identificar os principais raciocínios traduzidos pelos 
procedimentos dos alunos que conduziram a erros. Notamos que 43,75% de suas 
resoluções encontram-se nesse caso. 
Em nossas análises, destacamos erros e dificuldades mais freqüentes na 
resolução dos alunos considerando algumas de suas possíveis causas. 
Após leitura cuidadosa dos protocolos, identificamos erros e algumas de 
suas possíveis causas relacionadas abaixo: 




 
•  E
1
: Noção incorreta da definição de logaritmo; 
•  E
2
: Restrição ao conjunto dos Números Naturais; 
•  E
3
: Uso incorreto do conceito de potência; 
•  E
4
: Idéias gerais a partir de casos particulares; 
•  E
5
: Desconhecimento da convenção sobre as potências; 
•  E
6
: Uso incorreto da linguagem algébrica; 
•  E
7
:Dificuldade em se expressar matematicamente; 
•  E
8
: Desconhecimento ou uso incorreto das propriedades dos logaritmos. 
Apesar de estarmos cientes de que existem casos em que há vários tipos 
de erros/dificuldades na resolução de um único problema, faremos destaques nos 
protocolos procurando evidenciar o erro característico de cada categoria. 
 
 
4.4. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS RESOLUÇÕES DOS 
PROBLEMAS 
 
  Nesta seção, apresentamos nossas descrições e análises de forma mais 
específica, tendo cada um dos três problemas propostos e analisados como 
referência. 
  Para uma melhor organização deste item, seguiremos o seguinte roteiro: 
•  Apresentação do problema proposto aos alunos; 
•  Diálogo entre as duplas e a pesquisadora; 
(Coletamos poucas informações sobre os diálogos ocorridos entre as 
duplas, pois a pesquisadora foi muito solicitada pelas mesmas, o que dificultou a 
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observação e registro das trocas, entre os pares, ocorridas certamente nesse 
processo.) 
•  Análise com exemplos dos erros mais freqüentes e algumas de suas 
possíveis causas; 
•  Análise com exemplos dos domínios empregados; 
•  Síntese das análises anteriores. 
Após esclarecimento sobre nossa proposta de trabalho, foi sugerido aos 
alunos a resolução do seguinte problema: 
 
 
4.4.1. RESOLUÇÃO DO PROBLEMA 1 
 
PROBLEMA 1 
 Responda e justifique se é verdadeira ou falsa a afirmação: 
Se 3 > 2, então 
, para a pertencente ao conjunto dos 
números reais. 
2log3log
aa
>
 
Observando o quadro-síntese (ver anexo III), podemos notar que 87,5% 
dos alunos apresentaram resposta incorreta para o problema 1. Consideramos 
que este alto índice deve-se ao fato de que esse problema é pouco convencional, 
não encontramos situação similar no livro didático usado por eles. 
Além disso, a solução extrapola o conjunto dos números naturais o que 
pode constituir uma dificuldade para o grupo, conforme atestam os relatos 
seguintes. 
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4.4.1.1. DIÁLOGO ENTRE AS DUPLAS E A PESQUISADORA 
Diálogo ocorrido entre Lívia (dupla Bárbara e Lívia) e a pesquisadora, 
durante a resolução do problema 1: 
Lívia - O três tá em cima? 
Pesquisadora – Sim, ele é o logaritmando. 
(Neste momento, acreditava-se ser importante usar os nomes corretos 
dos termos. Afinal eles já eram conhecidos pelos alunos.) 
O diálogo prossegue: 
Lívia – Os “as” são os mesmos? 
Pesquisadora – Sim. 
(A aluna parece refletir sobre o que acabou de ouvir e escreve.) 
 
 Figura 3 – Uso inadequado da definição de logaritmos
 
A aluna Lívia apesar de não fazer a correspondência correta entre a 
equação logarítmica e a equação exponencial,  parece utilizar a idéia de que os 
logaritmos e as potências estão escritos na mesma base. 
A aluna conclui a atividade com a seguinte afirmação. 
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 Figura 4 – Exemplo de generalização abrupta
 
(Pesquisadora) – Você precisa justificar sua resposta. 
Atendendo a solicitação, a aluna complementa a sua resposta: 
 Figura 5 – Exemplo de noção incorreta a respeito das potências
 
A aluna demonstra pela sua argumentação, ainda que em desacordo com 
a desigualdade apresentada inicialmente, ter apreendido que se trata de 
potências numa mesma base no campo dos naturais. 
 
4.4.1.2. ANÁLISE DOS ERROS MAIS FREQÜENTES E ALGUMAS 
DE SUAS POSSÍVEIS CAUSAS 
 
Observamos que em suas investigações na busca pela solução do 
problema 1, os alunos incorreram em erros. Dentre esses, ressaltamos quatro 
considerando algumas de suas possíveis causas: 
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•  Noção incorreta da definição de logaritmo; 
•  Restrição ao conjunto dos números naturais; 
•  Uso incorreto do conceito de potência; 
•   Idéias gerais a partir de casos particulares. 
Destacamos esses erros por terem ocorrido com mais freqüência. A 
seguir, exemplificaremos esses erros e algumas de suas possíveis causas com os 
protocolos característicos: 
- Noção incorreta da definição de logaritmo 
 
Figura 6 – Exemplo de erro do tipo E
1
Ao escrever   e x3
log
a
= x2
log
a
=

, a dupla Bárbara e Lívia atribui para 
logaritmos diferentes o mesmo resultado 
x, usando uma estratégia que pode 
indicar confusão relativas à noção de igualdade. 
Emprega erroneamente a definição de logaritmo através de sua relação 
com potência. 
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- Restrição ao conjunto dos naturais 
 Figura 7 – Exemplo do erro do tipo E
2
 
A dupla Bárbara e Lívia apresenta argumentação que parece se restringir 
ao conjunto dos números dos naturais, excluindo os números 
zero e um. 
Essa restrição esteve presente em muitas das resoluções apresentadas 
pelos alunos. Em alguns casos,os alunos afirmaram não ser possível encontrar 
um número capaz de ser escrito nas bases 2 e 3 . O que nos remete a idéia de 
que esse aluno podem estar se referindo ao universo dos naturais. 
- Uso incorreto do conceito de potência 
 
 Figura 8 – Exemplo do erro do tipo E
3





 
Observando os exercícios propostos pelo livro didático utilizado por esses 
alunos, percebemos que nele, o cálculo do logaritmo poderia ser resolvido por 
meio de uma equação exponencial correspondente, em que os dois membros 
dessa equação podem ser expressos numa mesma base. 
Ao que parece, a dupla Beatriz e Paula tenta utilizar essa estratégia com 
o propósito de resolver o problema. Escreve a equação 
 como 
correspondente ao logaritmo 
. Numa tentativa de repetir esse mesmo 
procedimento, escreve incorretamente a equação 
, já que o 
correspondente da equação logarítmica deveria ser a equação exponencial, e não 
a equação polinomial do 1º grau, como escreveu a dupla. 
36 =
x
3
log
26 =x
2 3
2 3 2 3
3 2
3
2
3 2
6
No entanto, a dupla prossegue na sua tentativa de resolução escrevendo 
equações exponenciais. Erra, escrevendo 6 como 
 e 6 como  . Desconsidera 
que 
= 3 x 3 e que  = 2 x 2 x 2, ou seja, 3 = 9 e que  = 8, e que nesse caso, 
, e ambos, diferentes de 6. Provavelmente trata as potências  e  , como 
multiplicação usual entre dois números. Ou seja, parece considerar 
 e  
 e com esse entendimento, considera erroneamente ambas as 
potências, 
2 e 3 , iguais a 6. 
3 2
3 2 2
89 ≠ 2 3
322 ×=
233 ×=
Karrer (1999, p.158) declara em seu trabalho que os alunos envolvidos 
em sua pesquisa fizeram “uma confusão entre potência e produto”. A 
pesquisadora refere-se ao mesmo tipo de erro que ilustramos acima, observado 
entre estudantes do ensino médio. 
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-Idéias gerais a partir de casos particulares 
 Figura 9 – Exemplo do erro do tipo E
4
   A dupla Caio e Joana escreve as igualdades a respeito dos 
logaritmos na forma de igualdades a respeito das potências. Provavelmente, 
quando se deparou com o desafio de trabalhar com uma mesma base genérica 
para potências que valem respectivamente 2 e 3, decide trabalhar com outros 
logaritmos. Percorre um caminho interessante, pois encontra uma alternativa para 
comparar dois logaritmos de mesma base: atribui valor à base, trabalhando no 
domínio numérico. 
O erro nessa resolução está em elaborar uma generalização a partir de 
um caso particular. A dupla atribui um único valor para a base e considera 
suficiente para inferir sua conclusão. Substitui a base 
a por 3 e calcula os 
logaritmos quando o logaritmando é igual a 27 e em seguida, para o logaritmando 
igual a 9. 
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4.4.1.3. DOMÍNIOS EMPREGADOS NA RESOLUÇÃO DO 
PROBLEMA 1 
Os alunos empregaram, na tentativa de resolver o problema 1, a interação 
entre diferentes domínios. Os protocolos mostram que 37,5% dos alunos optaram 
por trabalhar com a interação entre os domínios: numérico e da língua natural 
(DN+DLN); 25% deles optaram pela interação entre os domínios: algébrico e da 
língua natural (DA+DLN); e os demais, pela interação entre os domínios: 
numérico, algébrico e da língua natural (DN+DA+DLN). 
Apresentamos, a seguir, um protocolo característico de cada uma das 
diferentes interações. 
- Interação entre os domínios: numérico e da língua natural 
 Figura 10 – Interação entre os domínios: DN+DLN 
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Ana sustenta sua argumentação com exemplos de potências em que a 
base são números racionais positivos, menores que 
um. Demonstra 
conhecimento em potências de expoente inteiro negativo. 
Em sua conclusão, compara números inteiros para explicitar suas idéias, 
enfatizando sua estratégia em recorrer aos números e suas operações como 
justificativa para sua resposta. 
- Interação entre os domínios: algébrico e da língua natural 
 Figura 11 – Interação entre os domínios: DA+DLN 
 
A dupla Luiz e Ramon apresenta no domínio da língua natural 
observações corretas sobre os termos da equação exponencial o que predomina 
na categorização de sua produção. Conclui incorretamente sua resposta para o 
problema 1, por apresentar erro do tipo E
 e/ou E
3
, já explorados anteriormente. 
2
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- Interação entre os domínios: numérico, algébrico e da língua natural
 Figura 12 – Interação entre os domínios: DN+DA+DLN 
A dupla Nicole e Vanessa começa atribuindo alguns valores para a base 
a, não avança na tentativa de resolver as igualdades relativas às potências e faz 
uma argumentação utilizando a língua natural. Por ter atribuído valores numéricos 
à base, sua produção é caracterizada no domínio numérico. Consideramos 
também que a dupla recorre ao domínio algébrico ao utilizar a letra 
x para 
identificar os logaritmos e reconhecer que ela pode representar números 
diferentes, não explora essa constatação, o que leva a generalização inadequada. 
Observamos que os alunos fazem o que Fiorentini, Miorim e Miguel 
(1993) denominam transformismo algébrico. Para esses pesquisadores, a 
Educação Algébrica pode ser desenvolvida em etapas, sendo numa delas a 
“ênfase deve recair sobre o transformismo algébrico, isto é, sobre o modo de 




 
como uma expressão algébrica transforma-se em outra equivalente”. A dupla 
escreve as equações exponenciais, correspondentes às equações logarítmicas, e 
compara adequadamente os termos dessas equações quando afirma que seus 
expoentes são diferentes. A dupla tem como referencial uma equação algébrica, e 
procura em sua argumentação atribuir-lhe sentido a partir de suas idéias sobre as 
potências. 
Desse modo, entendemos que a dupla recorre à interação entre os 
domínios numérico, da língua natural e algébrico para responder o problema 
proposto. 
 
4.4.1.4. SÍNTESE DA RESOLUÇÃO DO PROBLEMA 
Tendo em vista os protocolos dos alunos, percebemos que a escolha 
desse problema nos pareceu importante. Conforme mostram os estudos de 
Douady (1984) a primeira fase denominada antigo prevê que os alunos mobilizem 
o antigo (conhecimento antigo) para resolução, ao menos, de uma parte do 
problema. Desse modo observamos que todos os alunos passaram por esta fase: 
eles utilizaram seus conhecimentos na tentativa de responder à situação dada, 
ainda que parcialmente. 
Consideramos que os alunos realizaram pesquisa quando tentaram 
resolver o problema, recorrendo a diferentes procedimentos em variados 
domínios. É importante destacar que a interação entre domínios ocorreu entre os 
alunos de forma espontânea, eles utilizaram com naturalidade essa estratégia. 




 
Atribuímos o fato a ausência de um método, ou de um modelo para solução do 
problema. 
Dentre as dificuldades apresentadas tais como: noções incorretas de 
potências, restrição ao campo dos naturais, noção incorreta da definição de 
logaritmo através de sua relação com potência e idéias gerais a partir de casos 
particulares, observamos que a maior incidência de erros entre os alunos refere-
se à restrição ao campo dos números naturais. 
Em consulta ao livro didático, notamos que a maioria dos exercícios foi 
elaborada envolvendo apenas números naturais. Provavelmente, este fato 
contribui para fortalecer os conhecimentos dos alunos relativo aos números 
naturais e acentuar dificuldades em torno dos números reais. 
Como os alunos não foram capazes, em sua maioria, de resolver 
completa e corretamente o problema, propusemos uma outra atividade como 
veremos a seguir. 
 
 
4.4.2. RESOLUÇÃO DO PROBLEMA 2a 
A analise da produção dos alunos na resolução do problema 1, reforçou a 
propositura do problema 2 visando ampliar os procedimentos empregados por 
eles. Nossa intenção era propiciar reflexão sobre os procedimentos empregados 
na situação anterior, de tal modo que eles próprios pudessem avaliar suas  
resoluções do problema 1. 
Propusemos a resolução do problema seguinte. 
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3 
PROBLEMA 2 
2a) Complete as tabelas abaixo: 
 
 a 
alog
2
 
 a 
alog
3
 
 a 
alog
3
1
 a 
alog
10
1
 
 
 1   1   
9
1
 
 0,01   
 2   3   
3
1
 
 0,1   
 4   9   1   1    
 8   27   3    10    
 16  81   9    100  
 32  243  27  1000   
 
2b) Baseando-se nas tabelas acima, avalie a sua resposta e sua 
justificativa para o problema 1. 
 
 
 
4.4.2.1. DIÁLOGO ENTRE AS DUPLAS E A PESQUISADORA 
- Diálogo entre Bárbara (dupla Bárbara e Lívia) e a pesquisadora durante 
a resolução do problema 2
a : 
(Notamos que a maioria dos alunos demonstrou familiaridade na 
resolução desta atividade. Afinal, o livro didático utilizado por eles nas aulas de 
Matemática sugere a resolução de variados exercícios desse tipo.) 
Bárbara e Lívia ficaram sem ação diante da tarefa. Aproximo-me e 
questiono: 
 




 
Pesquisadora – Está tudo bem? 
Bárbara responde – O que devo fazer? 
Pesquisadora – Completar as tabelas com os logaritmos. 
Bárbara – O que é o logaritmo? 
Pensei um pouco e respondi: 
Pesquisadora – O expoente da base para que o resultado seja o 
logaritmando. 
Esta decisão me fez refletir sobre o que afirma Douady (1986). A 
pesquisadora defende que o professor deve intervir, segundo sua análise da 
situação, explicitando algo antes que o processo corra o risco de bloquear-se. 
Considerei também que o conceito de logaritmo já tinha sido visto pelos alunos e 
que, portanto, em nosso trabalho assume o papel de ferramenta na introdução de 
novos conhecimentos. 
Essa intervenção pareceu ser suficiente para que as alunas iniciassem a 
resolução. 
 
4.4.2.2. ANÁLISE DOS ERROS MAIS FREQÜENTES E ALGUMAS 
DE SUAS POSSÍVEIS CAUSAS 
Observando o quadro-síntese (ver anexo III), notamos que 75% dos 
alunos apresentaram resposta correta e completa para o Problema 2
a. Dentre os 
erros cometidos destacamos dois, cujas causas veremos a seguir: 
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- Desconhecimento da convenção sobre as potências 
 
a 
a
log
2
 
1 
 
 
 
a 
a
log
l3
 
1 
 
 
 
 
 Figura 13 – Exemplo de erro do tipo E  
5
 
Observamos que a dupla Henrique e Mateus não admite a possibilidade 
das potências serem iguais a 
um. A dupla afirma não existir o expoente que torne 
verdadeira as equações relativas às potências iguais a um, ou seja, considera 
impossível que as equações 
12
=

x x
 e   admitam soluções. Provavelmente 
por desconhecer ou desconsiderar a convenção relativa às potências: toda 
potência de expoente zero é igual a um. 
13 =
 
- Uso incorreto de linguagem algébrica 
Percebemos que os alunos incorreram nesse erro na resolução de outros 
problemas. No entanto, destacamos um exemplo característico do erro designado 
por uso incorreto da linguagem algébrica na resolução do problema 2
a. 
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  Figura 14 - Uso incorreto de linguagem algébrica
 
A dupla Bárbara e Lívia escreve 
, referindo-se à escrita da 
equação 
, isto é, posiciona o logaritmando como se fosse um expoente. 
Repete essa mesma forma de representar logaritmos em outros casos. 
0
log
1
3
=
01
log
=
0
1
0
2
3
Além disso, a dupla emprega equivocadamente o segundo símbolo de 
igualdade, ao escrever  . Provavelmente, querem referir-se às 
equações equivalente; isto é, 
. Esse erro evidencia o uso 
incorreto de linguagem algébrica e pode parecer pequeno se voltarmos a atenção 
apenas para os resultados, priorizando a resposta final em detrimento do 
processo vivenciado pelo aluno. No entanto, o uso correto da linguagem algébrica 
facilita a comunicação e compreensão de idéias relativas à Matemática conforme 
indicam diversas pesquisas. No caso acima, pelo que escreve a aluna, podemos 
por exemplo ressaltar que 
, não é verdadeiro. 
130
log
3
===
1301
log
3
=⇔=
32 =
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4.4.2.3. DOMÍNIOS EMPREGADOS NA RESOLUÇÃO DO 
PROBLEMA 2a 
- Interação entre os domínios: Numérico e Algébrico 
 
 
 Figura 15 - Interação entre os domínios:DN+DA
 
A dupla Beatriz e Paula provavelmente percorre a seguinte trajetória: 
primeiro atribui um número para cada valor do logaritmo da tabela e afirma, por 
exemplo que, sendo 
5243
log
3
=

, por conseqüência,  . Em seguida 
completa a tabela escrevendo 
log
2433
5
=
5243
3
=

. O domínio numérico é empregado 
como ponto de partida em sua resolução, escrevendo as equações exponenciais, 
possivelmente para apoiar os cálculos e referendar suas hipóteses. 
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- Domínio Algébrico 
 
 
 Figura 16 – Emprego do domínio algébrico 
 Aluna Kelly escreve a equação exponencial como correspondente da 
equação logarítmica, usando a letra 
x. 
Pelo protocolo da aluna, observamos que ela designa por 
x o valor 
desconhecido do logaritmo, 
log
. Em seguida, escreve e resolve a equação 
exponencial 
, como estratégia para calcular o valor de x, que por sua vez, 
é igual ao logaritmo, 
. Utiliza adequadamente a notação para equações 
equivalentes. Por essas características foi categorizada como resolução no 
domínio algébrico.
 
243
x
243
log
3
2433 =
3




 
4.4.2.4. SÍNTESE DA RESOLUÇÃO DO PROBLEMA 2a 
Observamos que os alunos resolveram o problema, em sua maioria, 
evocando uma interação entre os domínios numérico e algébrico, recorrendo à 
equação exponencial correspondente ao logaritmo a ser calculado, sempre que 
sentiam necessidade. 
Analisando os protocolos dos nossos sujeitos de pesquisa, esse problema 
nos pareceu familiar para a maioria dos alunos, com exceção de uma dupla que  
bloqueou, necessitando da intervenção da pesquisadora. 
De acordo com a entrevista da professora, apresentada anteriormente, e 
segundo nossa análise do livro didático utilizado pela professora, o problema 2
a
 
encontra-se mais próximo do cotidiano escolar desses alunos. Provavelmente, 
isso os tenha motivado a iniciar e prosseguir no processo de resolução do 
problema. 
Dentre os erros ocorridos, predominou o uso incorreto da linguagem 
algébrica. Destacamos o uso indiscriminado da igualdade, dando a impressão de 
que os alunos procederam de forma mecânica. Esse comportamento nos remete 
a idéia de que o ensino proporcionado a esses alunos, apresenta características 
da Tendência Tecnicista
.  Afinal, conforme declara a professora, o livro didático 
Matemática – Ciência e Aplicação adotado pela escola orienta sua prática.  
Consideramos que o referido livro didático atende à tendência tecnicista de 
ensino, de acordo com os estudos de Fiorentini (1995). Pois nesse livro, o autor 
apresenta a seqüência – definição, exemplos e exercícios – como proposta a ser 
seguida pelo professor e pelo aluno. 




[image: alt] 
Consideramos que poderíamos prosseguir com as outras etapas do 
trabalho, pois esperávamos que os alunos completassem as tabelas sugeridas, 
possibilitando a reflexão sobre as respostas dadas ao problema anterior, como 
veremos a seguir. 
 
 
4.4.3. RESOLUÇÃO DO PROBLEMA 2b 
O problema 2b foi proposto aos alunos como apresentamos a seguir: 
PROBLEMA 2b 
Baseando-se nas tabelas acima, avalie a sua resposta e sua 
justificativa para o problema 1. 
 
Sentimos necessidade de incluir outros itens como ilustramos por meio do 
diálogo seguinte: 
 
4.4.3.1. DIÁLOGO ENTRE AS DUPLAS E A PESQUISADORA 
- Dialogo entre a dupla, Caio e Joana, e a pesquisadora: 
O processo vivenciado pela dupla foi bastante enriquecedor, para eles e 
também para mim. 
Acompanhe a resposta que eles elaboraram para a atividade 
apresentada: 
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- Domínio Algébrico 
 
 Figura 17 – Exemplo de generalização incorreta
 
A dupla apresentou avanço em relação ao que eles haviam respondido no 
Problema 1: afirmavam que a sentença 
  estava correta, sem 
nenhuma restrição. 
2log3log
>
b
aa
Conforme podemos observar, a dupla Caio e Joana admite que a 
sentença pode ser verdadeira ou falsa, o que pode ser considerado como um 
avanço. Mas afirma: “ Sendo 
a um número inteiro, a afirmativa será SEMPRE 
verdadeira”. Admite que 
a, a base do logaritmo, pode ser um número inteiro 
qualquer, incluindo portanto, os negativos. A dupla desrespeita as restrições que 
garantem a existência e a unicidade dos logaritmos, sendo elas: para 
log
, a é 
um número positivo e diferente de 1 e
 b, positivo. Além disso, nessa afirmativa, 
ela desconsidera as frações impróprias e os números decimais. 
a
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Também a segunda conjectura é vaga: “ Sendo a uma fração ou um 
número decimal, a afirmativa será falsa”. A dupla não esclarece o que quer dizer 
sobre “uma fração ou número decimal”. Mesmo ampliando o campo numérico, 
esta afirmativa recai nos mesmos problemas sobre as restrições da primeira 
conjectura. Os alunos expressariam melhor a situação em que a sentença, 
 é verdadeira, caso tivessem admitido que se a é um número 
racional, deve pertencer ao intervalo, 0 < a < 1. 
3log2log
>
aa
A aluna Joana questiona: 
Joana – Professora, a resposta está correta? 
Pesquisadora – Precisamos refletir mais sobre o problema. 
Para isso, sugeri que calculassem outros logaritmos e eles realizaram a 
tarefa conforme se pode observar: 
 
 Figura 18 – Cálculo de logaritmos de base com frações impróprias
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Notamos que eles obtiveram o resultado correto, apesar de incorrer em 
erro ao escrever a equivalência: 
8
125
2
5
x
8
125
log
2
5
=⇔=
x
 , sem levar em conta 
a necessidade dos parênteses, para que tal sentença seja válida. 
Nesse momento, fiz uma solicitação à dupla: 
Pesquisadora – Releia a resposta anterior e compare com os resultados 
obtidos. 
Essa estratégia contribuiu para que eles reformulassem suas conclusões 
expostas inicialmente. Consideramos que o problema proposto por nós, pode ter 
acentuado as limitações apresentadas pela dupla Caio e Joana. Afinal, não 
havíamos incluído na elaboração do problema, logaritmos cuja base fosse 
racional, escrita na forma de com fração maior que 
um. 
A dupla reescreve sua resposta: 
 Figura 19 – Exemplo de resposta para o problema 2b
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4.4.3.2. ANÁLISE DOS ERROS MAIS FREQÜENTES E ALGUMAS 
DE SUAS POSSÍVEIS CAUSAS 
 
Considerando a necessidade de adaptar o problema, inicialmente 
formulado, e visando contribuir para a reflexão dos erros surgidos durante a 
resolução desse problema, concluímos que a escolha dos logaritmos propostos 
nas tabelas do item 2
a, provavelmente, levaram os alunos a formularem 
generalizações abruptas e incorretas. 
A partir dessa constatação, dirigimos nossas intervenções procurando 
superar essa lacuna que nossas escolhas iniciais não preencheram. Incluímos, a 
partir da necessidade apresentada pelos alunos, o cálculo de logaritmos cuja 
base fosse número racional, escrita na forma de fração maior que 
um, para que 
pudessem fazer suas comparações e responderem, com mais e melhores dados, 
o problema 2
b. 
Na resolução desse problema, observamos erros, cujas possíveis causas 
são do tipo: 
 
-Idéias gerais a partir de casos particulares 
 
 
 Figura 20 –Exemplo de erro do tipo E  
4
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A dupla Caio e Joana em seu comentário inicial refere-se corretamente à 
relação de dependência entre o valor da base dos logaritmos e a validação da 
sentença 
. 3
log
2
log
aa
>
No entanto, a dupla apresenta uma generalização incorreta para os casos 
em que a desigualdade é falsa. A restrição adequada para que a sentença  
 seja falsa, sabendo-se que a base situa-se no conjunto dos 
números reais, 
a deve pertencer ao intervalo 0 < a < 1. Nesse caso, a base a não 
pode ser compreendida como qualquer fração, como parece ser o entendimento 
da dupla, mas somente as designadas frações próprias incluídas no intervalo 
acima mencionado. 
3
log
2
log
>
aa
- Dificuldade em se expressar matematicamente 
 
 Figura 21 – Exemplo de erro do tipo E
7
 
 
A dupla Beatriz e Paula escreve suas conclusões sobre o problema 2, 
item 
b. Por meio desse problema, a dupla foi estimulada a repensar a resposta 
dada ao problema 1, que propõe apresentar uma justificativa à seguinte questão: 
Se 3 > 2, então 
? 2
log
3
log
aa
>
Para se justificar, a dupla apresenta uma argumentação utilizando a 
expressão “O log. é falso...”. Escreve a palavra logaritmo de forma abreviada 




 
acompanhada de um ponto, desnecessário. Parece estar referindo-se à 
desigualdade 
, mas isso não ficou claro. 23 >
2
log
3
log
>
loglog
aa
Denominamos de “dificuldade de se expressar matematicamente” por 
entendermos que a afirmação apresenta problemas do ponto de vista da 
expressão de idéias matemáticas. 
 
4.4.3.3. DOMÍNIOS EMPREGADOS NA RESOLUÇÃO DO 
PROBLEMA 2b
 
Os domínios empregados pelos alunos na resolução do problema 2
b, 
conforme mencionados na entrevista pela professora, refletiram o percurso 
realizado por eles até este momento. 
Dentre os protocolos apresentados, 50% deles, responderam à situação 
recorrendo ao domínio da língua natural, os demais utilizaram a interação entre os 
domínios algébrico e da língua natural. Esses últimos foram os mesmos que 
percebemos estarem formulando generalizações incorretas. Ainda que o 
enunciado do problema 1 considerasse 
a, a base do logaritmo, um número real e 
diferente de 
um, metade dos nossos sujeitos de pesquisa, estabeleceram 
restrições incorretas para validar a desigualdade 
, provavelmente, a 
partir do que havíamos proposto inicialmente. 
aa
Destacamos os protocolos característicos para ilustrarem os domínios 
empregados na resolução do problema 2
b. 
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- Domínio da língua natural 
 
 Figura 22 – Emprego do domínio da língua natural
 
 
Todos os alunos se valeram do domínio da língua natural para 
comunicarem suas idéias, respostas e conclusões sobre o problema 2, item
 b, 
seja isoladamente ou na interação com outro domínio. 
Pelo protocolo anterior, a dupla Luiz e Ramon não explicita o conjunto 
numérico em que se situa a base, provavelmente por considerarem que essa 
informação é parte do enunciado do problema 1, que se desdobra no problema 2, 
item 
b. 
 
- Interação entre os domínios: algébrico e da língua natural 
Em consulta no livro didático, percebemos que a interação entre os 
domínios algébrico e da língua natural não constitui estratégia habitual do autor. 
Ainda assim, os alunos utilizaram com freqüência essa estratégia. 
Após nossa intervenção, constatamos que os alunos recorreram às 
equações exponenciais para resolverem os logaritmos e expressaram suas idéias 
e conclusões no domínio da língua natural. Por isso foi classificada como 
resolução realizada na interação entre os domínios algébrico e da língua natural 
como veremos no exemplo a seguir: 
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 Figura 23 – Interação entre domínios:DA+DLN
 
 
4.4.3.4. SÍNTESE DA RESOLUÇÃO DO PROBLEMA 2b 
De acordo com Douady (1984), após a fase de pesquisa, o aluno 
descreve os resultados obtidos, segundo sua análise da situação. Poderá, 
portanto, ocorrer erros, contradições e imperfeições em suas idéias. Cabe ao 
professor, a partir dessas idéias, quando necessário, elucidar questões e até 
mesmo propor novos problemas com potencial de promover a evolução de 
conhecimentos dos alunos. 
Ficou claro para nós, o quanto isso se fez necessário; percebemos que os 
alunos ainda que entre as duplas, corriam o risco de validar hipóteses errôneas, 
considerando os casos que havíamos proposto para o grupo inicialmente. 
Desse modo, concluímos que o Problema 2
a precisava de modificações. 
Afinal, em sua elaboração inicial, deixamos de incluir os casos em que a base 
poderia ser racional maior que
 um na forma fracionária, o que, ao nosso ver, 
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contribuiu para falhas na formulação das hipóteses elaboradas e explicitadas por 
três das duplas: Caio e Joana; Nicole e Vanessa e Henrique e Matheus, e por 
uma aluna que trabalhou individualmente, Kelly. 
O fato de os alunos serem estimulados a explicitar seus pensamentos e 
conclusões foi essencial para percebermos a necessidade de adaptarmos nossas 
escolhas, visando à construção do saber. 
Em situação de aprendizagem, esse fato foi previsto por Douady (1984). 
Para a pesquisadora, o saber difunde-se diversamente entre os alunos. Cabe a 
nós professores, ficarmos atentos e propiciarmos condições aos alunos de 
manifestarem suas idéias de tal modo que a nossa intervenção possa ajudá-los a 
progredir na construção de seus conhecimentos. 
 
4.4.4.RESOLUÇÃO DO PROBLEMA 3
 
Propusemos a resolução do seguinte problema: 
 
PROBLEMA 3 
 Sejam a e x números reais positivos, com a diferente de 1 , isto é a ≠ 1. 
Nestas condições, complete as sentenças: 
Se 
a base a > 1 e   
2a1a
xlogxlog >
⇔

 x
1 
_______ x
2
Se a  base estiver entre 0 e 1, isto é, 0 < a < 1 e 
2a1a
xlogxlog >⇔ x
1
 ______ x
2




 
A entrevista realizada com uma professora desses alunos, revelou ser 
provável que eles completassem essas sentenças corretamente, caso os 
problemas fossem apresentados tal como na seqüência mostrada durante a 
entrevista. Concordamos com a professora que o percurso proposto facilitou a 
resolução da situação exposta acima. 
Nosso propósito em sugerir a resolução desse problema está em 
evidenciar propriedades relativas aos logaritmos através da linguagem algébrica. 
 
4.4.4.1. DIÁLOGO ENTRE AS DUPLAS E A PESQUISADORA 
Notamos, em apenas uma das duplas, certa insegurança na resolução do 
problema 3. Parecia que esperavam uma orientação mais incisiva, mais direta. 
- Diálogo entre Paula (dupla Beatriz e Paula) e a pesquisadora. 
Paula – Não entendi. 
Pesquisadora – O quê? 
Paula – O que é para fazer. 
Pesquisadora – Leia em voz alta a atividade. 
A aluna leu. 
Pesquisadora – E então? 
Paula – Ainda não entendi. 
Pesquisadora –Você deve completar a desigualdade. 
Paula – É só completar? 
Pesquisadora – De tal modo que a sentença fique verdadeira. 
Paula – Legal! 
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4.4.4.2. ANÁLISE DOS ERROS MAIS FREQÜENTES E ALGUMAS 
DE SUAS POSSÍVEIS CAUSAS 
Entre os protocolos dos alunos na resolução do problema 3, apenas a 
dupla Henrique e Mateus completa as sentenças de forma incorreta, como 
veremos a seguir: 
 
- Desconhecimento ou uso incorreto das propriedades dos logaritmos 
 
 Figura 24 –Exemplo de erro de tipo E
8
 
 
 
A dupla Henrique e Matheus completa incorretamente as sentenças 
matemáticas, provavelmente por desconhecer as propriedades dos logaritmos no 
conjunto dos números racionais. Assim, a seqüência vivenciada durante a nossa 
pesquisa não foi, nesse momento, suficiente para essa dupla responder 
corretamente esse problema proposto na linguagem algébrica. 
Maranhão reconhece que: 
O funcionamento da dialética ferramenta-objeto não implica que cada 
ciclo não agregue necessariamente a uma extensão do saber do aluno, 
socialmente reconhecido. Para um mesmo aluno e para o mesmo objeto, 
vários ciclos podem ser necessários. (MARANHÃO, 1996) 
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Observamos que essa mesma dupla tem melhor resultado, quando 
emprega outros recursos (em outros domínios) para resolver o problema, como 
mostraremos a seguir. 
 
4.4.4.3. DOMÍNIOS EMPREGADOS NA RESOLUÇÃO DO 
PROBLEMA 3 
Mesmo que o enunciado do problema 3 tenha sido formulado no domínio 
algébrico, encontramos um protocolo em que a dupla Henrique e Mateus utiliza o 
domínio da língua natural para expressar suas idéias. Ao recorrer ao domínio da 
língua natural, a dupla reparou o erro cometido nesse mesmo problema, quando 
se expressou na linguagem algébrica. 
Percebemos que a limitação apresentada pela dupla no domínio 
algébrico, não impediu de se expressassem no domínio da língua natural. 
Após consultarem as tabelas (por intervenção da pesquisadora), 
preenchidas durante a resolução do problema 2, relatam suas conclusões no 
domínio da língua natural. 
- Domínio da língua natural 
 
 Figura 25 –Emprego do domínio da língua natural
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O domínio da língua natural constituiu alternativa para os alunos que 
apresentaram dificuldades em responder corretamente o problema 3, proposto no 
domínio algébrico. 
- Domínio algébrico 
 
 Figura 26 –Emprego do domínio algébrico
 
 
A maioria dos nossos sujeitos de pesquisa, totalizando 87,5% dos 
protocolos, respondeu o problema 3 no domínio algébrico, provavelmente por que 
o problema foi elaborado neste mesmo domínio. 
 
4.4.4.4. SÍNTESE DA RESOLUÇÃO DO PROBLEMA 3 
Observamos que esta atividade foi desenvolvida pela maioria dos alunos, 
aparentemente com facilidade. O tempo que eles demoraram para entregar a 
atividade resolvida foi curto, cerca de 5 minutos. Este fato poderia ser motivado 
por variadas razões, inclusive pelo desgaste que os problemas anteriores 
causaram, provocado por nossa excessiva exploração da desigualdade 
envolvendo dois logaritmos. Ora num plano mais genérico, ora mais específico. 
Notamos que as fases previstas no processo da 
dialética ferramenta-
objeto
 não são dissociadas; pois percebemos que os alunos tiveram necessidade 




 
de retomarem às tabelas, num exercício que funcionou como consulta à tabela de 
logaritmos para posteriormente resolverem a atividade. 
Considerando o nosso objetivo em propor este problema aos alunos, ou 
seja, evidenciar propriedades relativas aos logaritmos, pelos protocolos 
apresentados, supomos ter sido alcançado tal objetivo. 
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Capítulo 5 
Considerações Finais 
 
Após analisarmos os resultados obtidos pelos alunos na resolução dos 
problemas propostos, pudemos chegar a algumas conclusões e elaborar 
considerações, também apresentamos algumas sugestões para o ensino das 
inequações logarítmicas. 
Iniciamos nossa pesquisa, propondo uma abordagem de ensino diferente 
daquela que os alunos estavam habituados. Propusemos a resolução de seis 
problemas desafiadores que provocassem nos alunos atitude investigativa e 
pudéssemos observar e coletar dados a respeito dos procedimentos utilizados por 
eles em suas estratégias de resolução, em diferentes domínios. 
Nossas análises indicam que o domínio algébrico permeou a resolução de 
todos os problemas. 
Destacamos todas as interações entre domínios empregadas pelos 
alunos nas resoluções dos problemas focados: 
• Interação entre os domínios: numérico e da língua natural; 
• Interação entre os domínios: algébrico e da língua natural; 
• Interação entre os domínios: numérico e algébrico; 
• Interação entre os domínios: numérico, algébrico e da língua natural. 
Dentre as interações destacadas, a que mais predominou foi a interação 
entre os domínios: algébrico e da língua natural. Vale ressaltar que os alunos 
expressaram muitas de suas idéias e conclusões no domínio da língua natural. 




 
Douady (1996) afirma que um saber assume o papel de ferramenta à 
medida que está disponível para ser utilizada em uma atividade intelectual. Nessa 
perspectiva, observamos que a 
noção de igualdade foi a ferramenta mais usada 
pelos alunos. 
Constatamos que os alunos elaboraram justificativas para suas respostas 
em atendimento à solicitação exposta no enunciado do problema. 
Verificamos em seus protocolos que na resolução do problema 1, que 
sugere a resolução de uma inequação logarítmica, apenas uma aluna apresentou 
resolução correta. Sua resolução consistiu em apresentar uma resposta seguida 
de justificativa, com fundamentos matemáticos válidos. 
Ressaltamos que nossas análises revelam situação inversa na resolução 
do problema 3, que propõe a resolução de outra inequação logarítmica mais geral 
que a proposta no problema 1. Apenas uma dupla apresenta resolução incorreta 
para o problema 3. 
Na perspectiva da nossa investigação, o processo vivenciado pelos 
alunos é muito importante. Assim sendo, o problema 2, que propõe completar 
tabelas a partir do cálculo de logaritmos seguida de uma reflexão, fez parte desse 
processo contribuindo para obtermos os resultados acima apresentados. 
Tivemos a pretensão de investigar os erros e as dificuldades dos alunos 
na resolução dos problemas. Nossas análises apontam que dois deles (erros e 
dificuldades) foram recorrentes em suas produções: noção incorreta da definição 
de logaritmo e uso incorreto de conceito de potência. 
Outros erros e dificuldades encontrados foram: 




 
•  Restrição ao conjunto dos Números Naturais; 
•  Idéias gerais a partir de casos particulares; 
•  Desconhecimento da convenção sobre as potências; 
•  Uso incorreto da linguagem algébrica. 
•  Dificuldade em se expressar matematicamente. 
•  Desconhecimento ou uso incorreto das propriedades dos logaritmos. 
Maranhão (1999) reconhece que a “atividade principal em Matemática ou 
entre pesquisadores, consiste em resolver problemas e colocar questões”. No 
desenvolver do nosso trabalho foi possível constatar a importância do que disse a 
pesquisadora. Percebemos que os alunos dialogaram entre si, tendo como 
referência os problemas propostos, expressaram idéias e respostas num exercício 
de reflexão. Dado o foco da pesquisa, os alunos não foram incentivados a 
“colocar questões”, mas apresentaram dúvidas que suscitaram interesse para a 
pesquisadora. 
Essa interação das duplas e destas com os problemas proporcionou aos 
estudantes participar de forma ativa do processo de investigação em que foram 
observados. 
No decorrer de nossa investigação, procurei incentivar os alunos a 
fazerem novas descobertas e para isso introduzimos certas perguntas, conforme 
considerávamos que as duplas precisavam no decorrer de suas resoluções, sem 
ensinar diretamente o conteúdo. Assim, pretendíamos que as resoluções 
ocorressem de modo cada vez mais autônomo. Apostando que a aventura da 
descoberta pudesse envolvê-los. 




 
Gostaria de registrar meus avanços na execução dessa pesquisa. O 
quadro teórico que orientou a escolha dos problemas, norteou as análises, 
facilitou compreender e explorar as produções dos alunos, também guiou o meu 
percurso. As fases previstas por Douady na 
dialética ferramenta-objeto foram por 
mim vivenciadas. 
Para a seleção, elaboração e reelaboração dos problemas junto aos 
colegas de grupo de pesquisa, vivenciei as três primeiras fases do ciclo da 
dialética ferramenta-objeto (antigo, pesquisa e explicitação). Depois coloquei em 
prática com os alunos, o que tinha criado com o meu grupo e voltamos a discutir 
essa prática. Novo ciclo das três fases foi identificado. Minha orientadora, 
seguindo este processo, institucionalizou conceitos dessa teoria. 
Posso dizer que esses novos conhecimentos estão em fase de 
familiarização, pois estão sendo incluídos em minha prática, refletindo-se 
também, no meu olhar sobre as produções de meus alunos. 
Como contribuição de nossa pesquisa para o ensino, gostaríamos de 
sugerir que a abordagem das inequações logarítmicas envolvesse a resolução de 
problemas que levem a investigação, e que os alunos fossem desafiados e 
encorajados a explicitarem suas idéias. A argumentação de seus procedimentos e 
estratégias de resolução é um rico material para o professor orientar suas 
intervenções, enriquecendo a aprendizagem. 
Sugerimos também que o ensino das inequações logarítmicas favoreça a 
interação entre domínios. E que os problemas propostos e trabalhados pelos 
professores em classe e nos livros didáticos, além do domínio algébrico, outros 
domínios, como o domínio numérico e/ou o domínio gráfico, sejam explorados. 




 
Finalizando, consideramos pertinente apontar que percebemos a 
viabilidade de novas pesquisas sobre o tema, que investiguem em maior detalhe 
os procedimentos dos alunos na resolução de problemas que envolvam 
desigualdades ou inequações logarítmicas. Desse modo, colocamos a disposição 
dos participantes do grupo de pesquisa GEPA os dados coletados em nossa 
investigação, e aos docentes da escola escolhida para nossa pesquisa por 
acreditar que o tema é relevante. 
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ANEXO I 
 
PROBLEMAS PROPOSTOS AOS ALUNOS 
 
 
PROBLEMA 1 
Responda e justifique se é verdadeira ou falsa a afirmação: 
Se 3 > 2, então 
, para a pertencente ao conjunto dos números reais. 
2log3log
aa
>
 
PROBLEMA 2 
2a) Complete as tabelas abaixo: 
 
 a 
alog
2
 
 a 
alog
3
 
 a 
alog
3
1
 a 
alog
10
1
 
 
 1   1   
9
1
 
 0,01   
 2   3   
3
1
 
 0,1   
 4   9   1   1    
 8   27   3    10    
 16  81   9    100  
 32  243  27  1000   
 
2b) Baseando-se nas tabelas acima, avalie a sua resposta e sua justificativa 
para o problema 1. 
 
PROBLEMA 3 
Sejam a e x números reais positivos, com a diferente de 1, isto é a ≠ 1. 
Nestas condições, complete as sentenças: 
Se 
a base a > 1 e   
2a1a
xlogxlog >
⇔

 x
1 
______ x
2 
Se a base estiver entre 0 e 1, isto é, 0 < a < 1 e   x
2a1a
xlogxlog >⇔
1
 ______x
2 
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PROBLEMA 4 
Os técnicos do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis), avaliando a velocidade de desmatamento de certa região, 
relacionaram através da fórmula a seguir, o número
 x de hectares que serão 
desmatados em t anos: 
 
t(x) = 
⎟
⎠
⎞
⎜
⎝
⎛
−
10000
x10000
log
25,0
 , com x < 10 000 
 
a) Faça uma análise da informação x < 10 000. 
b)Para um tempo igual a 2 anos determine quantos hectares foram desmatados. 
c)Determine o tempo para um desmatamento de 8750 hectares. 
d)No período de 6 meses a 1 ano, qual será a área desmatada? 
 
PROBLEMA 5 
Numa fábrica, o lucro y originado pela produção de x peças é dado, em milhares 
de reais, pela expressão: 
 
()
kx100
log
y
10
+

+
=

 , sendo k uma constante real. 
 
a)Sabendo que não havendo produção não há lucro, determine 
k. 
b)Determine o número de peças que é necessário para produzir um lucro superior 
a 1000 reais. 
 
PROBLEMA 6 
As populações de duas cidades A e B são dadas em milhares de habitantes pelas 
expressões:
 e 
(
2
2
t1
log
A +=
)
(

)
4t4
log
B
2
+

=

 em que a variável t representa o 
tempo em anos. 
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a)Complete a tabela abaixo. 
 
 
Tempo (anos) 
 
População da cidade A 
 
População da cidade B 
 
1 
 
 
7 
 
 
15 
 
 
 
b)Determine em que instante a população de uma cidade é maior ou igual ao da 
outra.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
ANEXO II 
 
AUTORIZAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
1. Autorização dos Pais 
Osasco, ........ de março de 2006. 
 
Solicito autorização do responsável legal do(a) menor 
________________________________________matriculado(a) na ____serie 
do ensino médio, período ________________, a participar de um trabalho 
para conclusão de Mestrado, de minha autoria. Os alunos estarão trabalhando 
com Resolução de Problemas. Todas essas atividades serão supervisionadas 
por mim, professora Margarete da Silva Hungria Castro Clara. Informo que 
conto com a autorização da Direção desta Instituição de Ensino. 
  Todas as publicações realizadas a partir desse trabalho, serão feitas 
preservando a identidade dos alunos envolvidos.   
 
Responsável:___________________________________ 
Assinatura:________________________________ 
 
 
_________________________________ 
  Margarete da Silva Hungria Castro Clara
 
 




 
2. Autorização da Direção 
 
Senhora Diretora da Escola Estadual Profº José Liberatti 
Professora Fátima Regina de Castro, 
 
Venho pelo presente solicitar vossa autorização para que eu, Margarete 
da Silva Hungria Castro Clara, possa desenvolver parte de meu trabalho de 
Mestrado, junto aos alunos da 2
a
 serie do Ensino Médio desta Unidade 
Escolar. 
A atividade com os alunos consiste em encontros semanais, fora do 
período de aula, com entrevistas e pesquisas direcionadas,sobre o tema: 
Resolução de Inequações Logarítmicas – Um olhar sobre as produções dos 
alunos. 
Informo que estou providenciando autorizações junto aos responsáveis 
para que os alunos participarem desse trabalho. 
Certa de ser merecedora de vossa atenção envio meus agradecimentos.
 
 
_________________________________ 
  Margarete da Silva Hungria Castro Clara
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ANEXO III 
 
QUADRO-SÍNTESE 
 
 
Desempenho geral dos alunos 
 
Resolução dos problemas 
Alunos 
1  2 a)  2 b)  3 
Bárbara e Lívia         
Beatriz e Paula         
Caio e Joana         
Henrique e Mateus         
Luiz e Ramon         
Nicole e Vanessa         
Ana         
Kelly         
 
LEGENDA 
   Resolução Correta e Completa 
   Resolução correta e Incompleta 
   Resolução Incorreta 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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